
A IMPORTÂNCIA DO PAPEL DA ADFA PÁG. 13

Secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência defende maior participação do movimen-
to associativo dos cidadãos portadores de deficiência 
para mais cidadania

DELEGAÇÕES SÃO O “PULSAR DA VIDA” 
NA ASSOCIAÇÃO PÁG. 4 A 9
- Associados dos Açores realizam Jantar Solidário
- Delegação de Castelo Branco vai a votos
- Guerra Colonial em exposição fotográfica em Coimbra

- Bragança, Faro, Lisboa e Porto em grande atividade

ADFA SAÚDA OS ATLETAS PARALÍMPICOS PÁG. 10 A 11

DIA INTERNACIONAL DA PAZ 2016 PÁG. 9

Grande participação nas iniciativas “Marcha Pela Paz” e 
“Lisboa Corre Pela Paz”
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NÃO NOS PODEMOS CALAR!
IMPASSE NO FORNECIMENTO DE PRODUTOS DE APOIO, DISPOSITIVOS MÉDICOS E MEDICAMENTOS POR PARTE DO LABORATÓRIO MILITAR 
GERA “EXTREMA PREOCUPAÇÃO” JUNTO DOS DEFICIENTES MILITARES

EDITORIAL
Agora vem o Orçamento do Estado para 2017. Olhos bem abertos. Sabemos das dificuldades do País, não 
queremos privilégios, queremos direitos e solidariedade ativa.
Será que ainda somos nós que temos de liquidar a dívida e equilibrar o défice? 
Não acredito. Temos confiança no Ministério da Defesa Nacional.

EVOCAÇÃO DA LUTA DE 20 SETEMBRO DE 1975
A ADFA continua ativa na defesa dos direitos 
dos deficientes militares, como “Força Justa 
das Vítimas de Uma Guerra Injusta”, pois Justiça 
e a Cidadania são fruto da participação
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TENENTE-GENERAL ALÍPIO TOMÉ 
PINTO, O CAPITÃO DO QUADRADO
Autores: Sarah Adamopoulos e   
Alípio Tomé Pinto
Edição: Ler Devagar, Lisboa, 2016

Falar do Militar e do Homem que é o Ge-
neral Tomé Pinto é algo fascinante pelo 
seu perfil humano e profissional. Sarah 
Adamopoulos conseguiu “agarrar” bem 
estas facetas e oferece-nos um retrato 
bem fiel deste transmontano de “antes 
quebrar que torcer”. Aos que já o conhe-
ciam e admiravam veio desvendar  episó-
dios menos conhecidos e dar satisfação 
por vê-lo “revelado” ao grande público; 
aos que não o conheciam de todo, terão 
oportunidade de “acompanhar” o riquís-
simo percurso de vida do combatente 
com três comissões de serviço em An-
gola e na Guiné, ferido gravemente por 
duas vezes em combate e promovido 
por distinção, do militar líder que ama 
os seus soldados, do general de espírito 
metódico e planificador; e os que menos 
gostam dele terão ficado mais invejosos, 
mas como dizia o pai de Tomé Pinto, “an-
tes inveja que piedade”. 
No prefácio o General Ramalho Eanes, 
companheiro de jornada do biografado, 
caracteriza Tomé Pinto como “um mi-
litar de sonho e aventura, de vocação, 
ambição e missão, um militar com sede 
de perfectibilização, com o propósito de 
alcançar mais competência, mais eficá-
cia e eficiência, para melhor exercer uma 
liderança exemplar, com confiança e su-
cesso, para ser, enfim, um dos melhores 
entre os melhores, e não só na Instituição 
Militar, mas, também, no País.” 

GUERRA COLONIAL – A CONSPIRAÇÃO
Autor: José Jorge Martins
Edição: Página a Página, Lisboa, Agosto de 2014

Trata-se de uma obra de ficção, entre 
o policial e a espionagem, cuja ação 

decorre na cidade moçambicana da 
Beira, no ano de 1972, com os guerri-
lheiros da FRELIMO a desencadearem 
ações no chamado Corredor da Beira, 
a infiltrarem-se nos bairros negros 
dos arredores, deixando em pânico a 
população branca que julgava que a 
guerra era uma coisa lá bem para o 
Norte, em Cabo Delgado, no Niassa 
e em Tete. É neste ambiente de in-
quietação e de azedume em relação 
aos militares, que não souberam con-
ter a guerra nas fronteiras, que um 
marinheiro fuzileiro é encarregado 
de investigar um roubo na Messe da 
Marinha (Edifício Vasco da Gama). À 
medida que a investigação avança o 
nosso “detetive” vai “tropeçando” na 
rede clandestina da FRELIMO e em 
agentes da PIDE desesperados para 
a neutralizar, em planos de revolta e 
independência à rodesiana, em pla-
nos de desestabilização política na 
Zâmbia e na Tanzânia e de aniquila-
ção da FRELIMO nos seus santuá-
rios nesses países. Era a “Operação 
Diamante Azul”, preparada no âmbito 
da “Aliança Alcora”, um pacto político-
-militar entre Portugal, a África do Sul 
e a Rodésia que tinha como supremo 
objetivo constituir um bloco de países 
governados pelos brancos no Sul da 
África, incluindo Angola e Moçambi-
que. No desenrolar da ação aparece 
também o mistério do incêndio do na-
vio Angoche e do desaparecimento da 
respetiva tripulação.

AS TRÊS LOIRINHAS DO SENHOR 
FERREIRA … 
… E A IRMÃ DESPREZADA QUE SE 
TORNOU CONDESSA
Autor e editor: Floriano Paulo
Impressão: Grafiz, Izeda, 2007

Uma história da Cinderela à portugue-
sa é o que nos oferece este livro, numa 
linguagem leve, por vezes ingénua, mas 
que se lê bem. Tal como nas histórias 
infantis que todos conhecemos, onde 
entram madrastas más e meninas des-
prezadas, nesta história, que também 
podemos considerar infantil, o mau da 
fita é o pai que não gosta da filha mais 
nova por sair morena; só gosta das 
suas “três loirinhas”, a quem permite 
tudo e dá tudo. 
Como nas “histórias da Carochinha”, 
também nesta há um sentido moralis-
ta: no final os maus são castigados e os 
bons encontram o seu “príncipe encan-
tado”, sendo felizes para sempre.

Livros
por José Diniz

Novos Associados
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

ALZIRA FREIRE MARQUES CRISTÓVÃO
CLARINDA MOREIRA OSÓRIO
MARIA ENCARNAÇÃO TAVARES MARQUES AMADOR
AMÁVEL DIAS PEREIRA
CARLOS ALBERTO SANTOS
MARIA GEOGINA ALMEIDA FERRO
CARLOS ALBERTO SANTOS MARTINS
JOÃO FIALHO ANTUNES
AMADOR ADRIANO LOPES
ISABEL MARIA SANCHEZ CORREIA SANTOS RODRIGUES VAZ
AMÉLIA CUMAIO MAVULULE
JOSÉ JOAQUIM CARRASCO ALMEIDA
LEONEL JACINTO PEREIRA

MARIA CÂNDIDA DUARTE SILVA ARAÚJO
LEVI NASCIMENTO SOUSA
AGOSTINHO VIANA DIAS
MARIA DORES MOREIRA SILVA
JOSÉ FRANCISCO FREITAS OLIVEIRA
AGOSTINHO CORREIA LIMA
GASPAR OLIVEIRA RIBEIRO
ANTÓNIO SOUSA PEREIRA
JOSÉ VÍTOR BOAVISTA COELHO
MANUEL GONÇALVES VAZ
GLÓRIA JESUS
MARIA CONCEIÇÃO SILVA FREITAS

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Manuel Maria Miranda Amador, as-
sociado 6924, natural da freguesia 
de Monte do concelho da Murtosa, 
residente na freguesia de Bunhei-
ro do mesmo concelho. Serviu na 
CArt 349 na Guiné. Faleceu no dia 

27 de julho de 2015 com 74 anos.

Joaquim Dias Ferreira, associado 
11080, natural e residente na fregue-
sia de Couto de Esteves do concelho 
de Sever do Vouga. Serviu na CCaç 
319 do BCaç 317 em Angola. Faleceu 
a 14 de abril de 2016 com 75 anos.

José Carlos Quadrado Silva, asso-
ciado 3329, natural  da freguesia 
de Algodres do concelho de Figuei-
ra de Castelo Rodrigo, residente na 
freguesia de Mina de Água do con-
celho de Amadora. Foi mobilizado 

pelo GAC 1 e serviu em Angola. Faleceu no dia 
22 de abril de 2016 com 68 anos.

João Mendes Cristóvão, associado 
15238, natural e residente na fre-
guesia e concelho de Ansião. Ser-
viu na CCaç 606 do BCaç 608 em 
Moçambique. Faleceu a 24 de abril 
de 2016 com 74 anos.

José Eduardo Abreu Brás, associa-
do 11943, natural da freguesia de S. 
Pedro do concelho do Funchal, re-
sidente em Jersey. Serviu no Grupo 
de Artilharia de Guarnição nº 2, na 
Madeira. Faleceu a 12 de Maio de 

2016 com 49 anos.

Henrique Lopes, associado 11604, 
natural da freguesia de Carrazedo 
de Montenegro do concelho de Val-
paços, residente na freguesia de 
Covões e Camarneira do concelho 
de Cantanhede. Serviu na CCaç 

4245 em Angola. Faleceu a 10 de Maio de 2016 
com 63 anos.

José Augusto Pinheiro Miranda, as-
sociado 7925, natural da freguesia 
do Socorro do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia de Falaguei-
ra do concelho de Amadora. Serviu 
na CArt 2732 na Guiné. Faleceu a 11 

de Junho de 2016 com 67 anos.

Eugénio Santos Leigo, associado 
1475, natural da freguesia e conce-
lho de Mira, residente na freguesia 
de Praia de Mira do mesmo conce-
lho. Serviu na CCaç 2357 do BCaç 
2842 em Moçambique. Faleceu a 

13 de Junho de 2016 com 69 anos.

José Rama Monteiro Dentinho, as-
sociado 266, natural e residente 
na freguesia de Meãs do Campo 
do concelho de Montemor-o-Velho. 
Serviu na CCaç 1456 do BCaç 1865 
em Angola. Faleceu a 19 de Junho 

de 2016 com 72 anos.

António Almeida Alves, associado 
431, natural da freguesia e con-
celho de Serpa, residente na fre-
guesia de Charneca da Caparica e 
Sobreda do concelho de Almada. 
Serviu na Guiné. Faleceu a 18 de 

julho de 2016 com 68 anos.

António Silva Guerra, associado 
1611, natural e residente na fregue-
sia de Lavra do concelho de Matosi-
nhos. Sofreu acidente de viação em 
Portugal. Faleceu a 23 de Julho de 
2016 com 77 anos.

Américo Lourival Perfeito Carreira, 
associado 17292, natural da fregue-
sia dos Olivais do concelho de Lou-
res, residente na freguesia de Santa 
Iria de Azoia do mesmo concelho. 
Desconhece-se onde prestou servi-

ço. Faleceu a 24 de julho de 2016 com 66 anos.

António Augusto Moreira, asso-
ciado 2588, natural e residente na 
freguesia de Madalena do concelho 
de Paredes. Serviu na CCaç 622 
na Guiné. Faleceu a 26 de Julho de 
2016 com 73 anos.

António Cunha Moreira, associa-
do 6845, natural e residente na 
freguesia Meinedo do concelho de 
Lousada. Serviu na CCaç 212 em 
Angola. Faleceu a 30 de Julho de 
2016 com 70 anos.

José Joaquim Teles Sousa, associa-
do 10772, natural e residente na fre-
guesia de Macieira da Lixa do con-
celho de Felgueiras. Serviu na CArt 
3503 em Moçambique. Faleceu a 01 
de Agosto de 2016 com 67 anos.

Amadeu Rodrigues Vaz, associa-
do 1219, natural da freguesia de 
Carção do concelho de Vimioso, 
residente na freguesia de Santo 
António dos Cavaleiros e Frielas 
do concelho de Loures. Serviu na 

CCaç 1486 na Guiné. Faleceu a 09 de Agosto 
de 2016 com 72 anos.

Joaquim Jaime Santos Carvalho, as-
sociado 15265, natural e residente na 
freguesia e concelho de Vila Nova de 
Poiares. Serviu em Angola. Faleceu a 
11 de Agosto de 2016 com 70 anos.

José António Viegas Augusto, asso-
ciado 8769, natural e residente na 
freguesia de Quarteira do concelho 
de Loulé. Serviu na CCaç 1472 do 
BCaç 1870 em Moçambique. Faleceu 
a 12 de Agosto de 2016 com 72 anos.

João Borges Silva, associado 
16593, natural e residente na fre-
guesia de Martim do concelho de 
Barcelos. Desconhece-se onde 
prestou serviço militar. Faleceu a 
14 de Agosto de 2016 com 81 anos. 

Carlos Manuel Alves Moreira, associa-
do 1059, natural da freguesia e conce-
lho de Cascais, residente na freguesia 
de Maxial do concelho de Torres Ve-
dras. Serviu em Moçambique. Faleceu 
a 16 de Agosto de 2016 com 72 anos.

Alexandre Alfredo Tomás Mavulu-
le, associado 15130, natural  de Ma-
fuiana, Namaacha, Moçambique, 
residente na freguesia de Alhos Ve-
dros do concelho da Moita. Serviu 
em Moçambique. Faleceu a 29 de 

Agosto de 2016 com 68 anos.
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por MC Bastos

Episódios
Editorial
Pela Direção Nacional

Divagações numa noite de verão 
Não percebo as pessoas que es-
quecem os desastres e seguem 
em frente. Será falta de memória 
ou não perderam nada que vales-
se a pena recordar?
Eu vivo com todas as minhas per-
das e todos os meus fracassos, 
e se me esqueço de algum, paro 
antes de seguir em frente para 
me certificar que o levarei comi-
go. Nunca um novo amigo ou uma 
nova paixão substituiu na minha 
memória um antigo.
É por isso que não tenho sau-
dade de nada nem de ninguém; 
lembro-me de tudo no presente 
do indicativo, e não me lembro no 
presente contínuo porque a língua 
portuguesa não conjuga os verbos 
nesse tempo.
A minha mãe diz-me: Estás de ale-
vanto toda a noite e opois acordas 
sempre tarde e às más horas.
Não importa há quanto tempo não 
diz isso; há mais de quinze anos, 
mas para mim continua a ser seu 
costume dizê-lo, e sempre que me 
levanto cedo, sorrio e penso que 
se acaso me vir antes de eu sair 
de casa, me dirá: Tinhas ortigas na 
cama oije?
As mães gostam de implicar, e a 
minha continua a implicar comigo 
mesmo depois de um cancro a ter 
levado há muito. É a sua manei-
ra de mostrar que foi ela que me 
deu educação. A minha maneira 
de mostrar que fui educado por 
ela é não me chatear que na mi-
nha memória ela ainda vigie as 
minhas horas de sono. Tenho cada 
vez mais pessoas que falam comigo 
na minha memória, camaradas que 
tombaram na guerra, amigos que 
uma doença levou, entes queridos 
a quem chegou a sua hora; mas ne-
nhum deles partiu totalmente, ne-
nhum foi esquecido ou substituído. 
Os afetos não ocupam lugar. Às ve-
zes sinto falta de lhes bater à porta 
para beber um copo e desconversar 
um pouco, porque por alguma razão 
desconhecida, na minha memória 
estão sempre de acordo comigo, e 
isso aborrece-me. Só a minha mãe 
ainda implica comigo: Olha que o 
caldo arrefece… E eu recolho o olhar 
que gosta de se tresmalhar por coi-
sas sem préstimo nenhum, e acabo 
rapidamente o prato da sopa. 
A memória não é uma coisa nada 
fiável, e eu tenho uma quantidade 
de coisas inúteis a ocupar espa-
ço na minha cabeça, e as coisas 
verdadeiramente importantes às 
vezes não arranjam lugar, mas 
a memória do modo como me 
relacionava com as pessoas im-
portantes na minha vida, que fui 
perdendo com o tempo, é algo 
precioso demais para eu substi-

tuir pelas que vou ganhando; con-
vivem todas anacronicamente.
Às vezes, a memória prega-nos 
partidas cruéis. Lembro-me dos 
olhos semicerrados da mãe de um 
camarada morto na Guiné: Não 
te enxergo bem Manelzito, mas 
alembro-me bem da tua cara. Mas 
não tenho uma luz da cara do mê 
Tó. Afirmo-me bem no retrato dele 
mas só vejo uma névoa; que estes 
que a terra há de comer já no tem 
préstimo nenhum. Alembro-me de 
toda a gente e do mê rico filho não. 
Porque me lo há de Deus ter leva-
do, ó mê rico filho, e nem a alem-
brança da cara dele me deixou?
E eu sem palavras, porque nin-
guém inventou um vocabulário 
para explicar as coisas estupida-
mente cruéis desta vida. Apenas 
a minha mão presa na mão dela, 
como se a dela fosse a da minha 
mãe ou a minha a do seu filho.
Os afetos são coisas da memória, 
as imagens apenas as guardamos 
lá, como pegadas efémeras na 
areia da praia deserta, que outras 
pegadas hão de apagar, enquanto 
o afago da areia nos pés persistirá 
na memória porque gera um afeto 
que lhe é constitucional.
Hoje, faz de certeza anos que qual-
quer coisa de importante aconte-
ceu a alguém, porém, não consigo 
lembrar-me de nada importante 
que me tenha acontecido nas ses-
senta e seis vezes que este dia já 
se repetiu para mim no calendário, 
e sinto isso como um desrespeito 
meu ao acontecimento que torna-
ria este dia uma efeméride, mas que 
se apagou inelutavelmente; quase 
de certeza que conheci alguém de 
novo, ou ouvi algo ou vi algo ou senti 
algo de novo. Ou uma aragem me 
arrepiou a pele ou uns olhos de mu-
lher pousaram em mim e mudaram 
a forma como me encontraram, 
como um foco de luz muda a coisa 
iluminada, e a memória disso pode 
ter-se perdido, mas o que em mim 
mudou faz parte de mim e perdura.
Nada, na minha memória, ficará 
também do dia de hoje; mas ago-
ra, este sentimento de vacuidade 
guardará este dia daqui para a 
frente na minha memória como 
a efeméride da amnésia, e valerá 
por si mesmo, terá valor só por 
ter acontecido, e talvez o celebre 
como fazíamos em Mueda, só por 
termos sobrevivido mais 24 horas. 
Um dia esqueci uma coisa im-
portante, outro dia esqueci ou-
tra; e um incontável número de 
coisas importantes deixaram de 
existir para mim, como se nunca 
tivessem existido. Se escreves-
se o livro das minhas memórias, 
deveria chamar-lhe o livro do es-

quecimento, porque pouco res-
ta na memória das pessoas do 
muito que viveram. Todo o livro 
de memórias é disso um exem-
plo, pois que vida cabe num livro, 
por maior que seja? Este segundo 
que agora passa, em que uma luz 
se apagou no casario do Tovim, de 
quantas palavras precisa para ser 
descrito? Será que foi a lâmpada 
que se fundiu? Alguém com me-
lhores hábitos de sono do que eu, 
que decidiu dormir, talvez por dar 
ouvidos à memória da sua mãe, 
ou a pudicícia de um casal de 
amantes imaturos a quem a crua 
nudez distrai dos prazeres a que 
chamamos carnais, mas que de-
pendem bem mais da intangível 
fantasia do que da matéria?
Não tive tempo de descrever os 
segundos seguintes, em que, 
mesmo na escuridão da noite, 
uma infinidade de coisas foram 
testemunhadas por mim, como 
o cheiro residual do fumo dos in-
cêndios, mesmo depois de já ter 
chovido; como uma voz de crian-
ça, tão distante que não sei se 
canta se chora; como o som dos 
pneus dos automóveis na Elísio 
de Moura que me fazem sempre 
recordar as ondas do mar, sem 
terem nada de onda e ainda me-
nos de mar, mas que acordam em 
mim o incansável fluxo e refluxo 
das águas, o esfervilhar da ressa-
ca, após a rebentação.
Se a memória fosse uma coisa 
fiável, amaríamos sem esmoreci-
mento e sem dúvidas, mas, posto 
que a memória é falível, o amor é 
imperfeito; e é essa imperfeição 
que lhe dá grandeza. Não fora o 
medo de perdermos o que ama-
mos, não fora a fragilidade desse 
sentimento de posse, e o amor 
seria banal; só amamos o que te-
mos medo de perder.
Para lá do Vale de Canas, essa 
elevação a que decidiram chamar 
vale, por um motivo de que já nin-
guém se lembra, o céu ganha a 
luz cerosa que antecede a madru-
gada. Um vizinho que tem sempre 
um mau despertar insulta a mu-
lher com os mesmos insultos de 
sempre e manda calar a filha que 
acordou em pânico, como acon-
tece diariamente, sem se lembrar 
que mandá-la calar aos berros, só 
lhe costuma aumentar o pânico. 
E o dia, sem encanto nem glória, 
dá à luz a madrugada, como coisa 
inevitável, como algo expectável 
e convencional, por não ter sido 
gerado numa memória afetiva, 
como um filho não desejado, fru-
to de uma noitada para esquecer.

mcbastos@outlook.pt

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Não nos podemos calar!
Quem diria que o período de férias fosse tão tra-
balhoso? Afinal, qualquer coisa falhou, porque ficá-
mos sem produtos de apoio, dispositivos médicos 
e medicamentos. Quem foi responsável por isso?
A ADFA toda, Órgãos Sociais Nacionais e das Dele-
gações, não foram de férias.
Sabemos que há cabimento orçamental no Minis-
tério da Defesa Nacional.
Não nos podemos calar!
Na frente legislativa temos que arregaçar as man-
gas. É isso que todos queremos e que os associa-
dos exigem.
O dia 20 de setembro é um marco na nossa me-
mória. É hora de recapitular a nossa história. Não 
nos esqueçamos do árduo trabalho dos membros 
da Comissão “ad hoc”. Que grande jornada associa-
tiva, naquela terça-feira, 20 de setembro de 1975.
Na sessão evocativa na ADFA esteve connosco o 
movimento associativo, a congénere APD, e esteve 
também a universidade, através do CES de Coim-
bra, que é um elemento essencial para todos os 
deficientes portugueses, neste “puzzle” para con-
sagrar o direito à dignidade.
Esta ação foi potenciada com a presença da secre-
tária de Estado para a Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, um membro do Governo e que surge do 
movimento associativo. Foi um sonho concretizado 
a criação da Secretaria de Estado para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência. Foi uma promessa de 
Abril, “nada sem nós sobre nós”.
A secretária de Estado anunciou uma medida po-
lítica importante, que garante a participação dos 
representantes do movimento de pessoas com de-
ficiência no ressurgimento do Conselho Nacional 
para a Reabilitação, que a crise deitou a abaixo.
Agora vem o Orçamento do Estado para 2017. 
Olhos bem abertos. Sabemos das dificuldades do 
País, não queremos privilégios, queremos direitos 
e solidariedade ativa.
Será que ainda somos nós que temos de liquidar a 
dívida e equilibrar o défice? Não acreditamos. Te-
mos confiança no Ministério da Defesa Nacional.
Neste momento, queremos apresentar condolên-
cias à família dos militares falecidos em instrução 
no Curso de Comandos. Também nós, no período 
da ditadura e da Guerra Colonial, assistimos a aci-
dentes, na instrução, que levaram a adquirir defi-
ciências e também a mortes. Esta é a verdadeira 
Condição Militar: servir Portugal em tempo de paz 
ou de guerra, exige, por vezes, o sacrífico da própria 
vida.
Não há dinheiro nenhum nem pensão que pague o 
valor de uma vida.
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18 DE OUTUBRO, TERÇA-FEIRA, ÀS 14H30

Reunião de associados na Sede da ADFA
A Direção da Delegação de Lisboa convoca todos os seus associados para uma 
reunião a realizar no dia 18 de outubro, às 14h30, na Sede da Associação, em Lis-
boa, com a seguinte ordem de trabalhos: Quinta das Camélias; Carta Magna; Lar 
Militar; Questões legislativas aprovadas na Assembleia-Geral Nacional Ordinária, 
no dia 16 de abril, entre elas as que “suscitam mais preocupações”, são as seguin-
tes: Decreto de Lei 503/99; IAS (Indexante de Apoios Sociais); Decreto de Lei 
296/009; GDSEN com menos de 80% e mais de 60%; Abertura do prazo para 
a revisão processual para todos os pensionistas por Invalidez; Milícias que não 
conseguiram abrir os seus processos militares em tempo; Discussão sobre o ren-
dimento mínimo que os deficientes em serviço devem auferir mensalmente (igual 
ao salário mínimo – viúvas).

“É convicção nossa que só com a participação de todos poderemos conseguir o 
que almejamos todos os dias, para o bem dos nossos associados, por isso, soli-
citamos-te que compareças e que participes, porque o empenho associativo terá 
que ser de todos e não só de alguns”, lembra o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro (contacto – 919 413 356).

Aulas de Ginástica
A Direção da Delegação de Lisboa informa os associados que, a partir do mês de 
setembro, começam as aulas de Ginástica na Sede da ADFA, em Lisboa.
Os associados que estiverem interessados nas aulas de Ginástica podem inscre-
ver-se nos Serviços Clínicos da Delegação de Lisboa.

Aulas de 
Hidroginástica 
no Lar Militar
A Direção da Delegação de Lisboa in-
forma os associados que, a partir do 
dia 5 de setembro, a piscina do Lar Mi-
litar já está em condições de funciona-
mento, segundo informações obtidas 
junto dos órgãos diretivos da Cruz Ver-
melha Portuguesa.
Os associados que estiverem inte-
ressados nas aulas de Hidroginástica 
podem inscrever-se na Delegação de 
Lisboa, através do Secretariado da De-
legação de Lisboa, pelo número 217 512 
615.

Viagem à Quinta 
do Crestelo
Em novembro, nos dias 18, 19 e 20, está 
prevista mais uma visita à Quinta do 
Crestelo, em Seia. O programa prevê, 
não só a visita à Quinta, como também 
visita a outros locais das redondezas.
Para que a viagem se realize a Delega-
ção precisa de 40/45 pessoas inscri-
tas.
O programa destes dias de viagem as-
sociativa inclui, no dia 18 de novembro: 
partida de Lisboa (autocarro) com des-
tino à Quinta do Crestelo, almoço e dis-
tribuição dos aposentos (apartamen-
tos), visita a uma adega, com prova de 
vinhos da Quinta do Escudial, regresso 
à Quinta e merenda regional, jantar 
com animação musical (concertinas), 
chá de boa noite.
O dia 19 de novembro reserva, depois 
do pequeno-almoço, um passeio turís-
tico ao centro histórico de Trancoso, 
almoço na cidade da Guarda, visita a 
Sé Catedral da Guarda e ao Centro Ju-

daico, regresso a Seia para jantar com 
animação musical e chá de boa noite.
O dia 20 de novembro, depois de toma-
do o pequeno-almoço, está destinado à 
visita ao Maciço Central (Lagoa, Torre), 
almoço e regresso a Lisboa.
O preço por pessoa é de 180,00 euros.
As inscrições estão abertas pelos con-
tactos 925 987 469 ou 217 512 600 (te-
cla4).

Atividades  
ocupacionais  
gratuitas
Estão abertas as inscrições para diver-
sas atividades ocupacionais gratuitas 
disponíveis na Delegação de Lisboa.
O ELO mostra o calendário e horário 
das atividades.
Yoga do Riso - 4ª feira das 15h00 às 
16h00; Aulas de Fotografia – Dias/
horas ainda a definir; Chávena de Con-
versa - (2ª) 5ª feira de cada mês, das 
15h00 às 17h00; Aulas de Pintura - 4ª 
feira das 10h00 – 12h30; Aulas de Ce-
râmica - 4ª feira, das 14h00 às 16h30.
Para informações ou inscrições, os in-
teressados devem contactar o Serviço 
de Ação Social da Delegação de Lisboa 
(Ana Machado, assistente social), pe-
los números 917 365 357 ou 217 512 
622 ou pelo endereço eletrónico servi-
co.social@adfa-portugal.com.
As atividades “Chávena de Conversa” e 
as Aulas de Pintura e de Cerâmica fa-
zem parte do projeto cofinanciado pelo 
Programa de Financiamento a Projetos 
pelo INR, IP.

 

Núcleo de Sintra
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibi-
liza diversas atividades aos associados 
e amigos.

O ELO divulga as atividades e seus ho-
rários.

Informática (básico) - segundas e sex-
tas, das15h00 às17h00; 

Música (solfejo, flauta, e bandolim) – 
terças, das 10h00 às 12h00;

Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 
17h00;

Jogos tradicionais (sueca, damas, do-
minó) – quartas, das 15h00 às 17h00

Yoga do riso – quintas, das 15h30 às 
16h30

Tapetes de arraiolos – quintas, das 
10h00 às 12h00

Flores porcelana a frio e bainhas aber-
tas - terças e sextas, das 10h00 às 
12h00

Tertúlia de poesia (tertuliana) - pri-
meira quinta-feira de cada mês - início 
a definir - direção e fundação de ana 
martins - belamatias@netcabo.pt.

Serviços da Dele-
gação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO – 
APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS 
NÚCLEOS 
Isabel Franco    
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente    
- servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2

SERVIÇO DE APOIO AOS SÓCIOS, 
SERVIÇO DE SECRETARIA/

Atendimento
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins  
– ines.martins@adfa-portugal.com; 
 secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social) 
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3 

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada)   
– Por marcação prévia na secretária da 
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com ou   
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante    
- t.infante@adfa-portugal.com

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada
Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 1600-
560 Lisboa
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

LISBOA

Passeio “Lagaradas no Douro”

A Delegação de Lisboa organizou, tal como anunciava o programa, uma viagem ao 
Douro para o passeio “Lagaradas no Douro”.
Para o grupo que fez a viagem associativa “foram três dias magníficos, tanto no 
que diz respeito às condições meteorológicas, como às visitas culturais, nas quais 
fomos muito bem recebidos”.
Os viajantes consideraram o hotel “excelente”, bem como elogiaram a grande qua-
lidade das refeições.
A Delegação de Lisboa agradece aos participantes e promete mais iniciativas de 
animado convívio associativo e familiar.
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CAO DA DELEGAÇÃO DA ADFA DO PORTO 

Oferta de produção 
artística ao Museu 
da Guerra Colonial

Os utentes do Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) da Delegação 
da ADFA do Porto produzem inúme-
ras obras de arte, especialmente, nas 
áreas da olaria, escultura, desenho e 
pintura. Os temas trabalhados são vá-
rios destacando-se as vivências sobre 
a guerra colonial.
A Delegação, através deste organismo 
que dirige, já produziu um painel em 
azulejos simbolizando a Guerra Colo-
nial e várias esculturas que foram ofe-
recidos ao Museu da Guerra Colonial.
O painel referido já se encontra colo-
cado na fachada principal do Museu 
e as várias esculturas estão expostas 
ora em painéis temáticos ora em expo-
sições temporárias no mesmo.
Neste mês de setembro foi oferecida 
uma nova escultura ao Museu, da auto-
ria de J. Branco, produzido no CAO da 
Delegação do Porto, figurando um mi-
litar fardado com o equipamento que, 
normalmente, usava nas operações 
militares no período da Guerra Colo-
nial. 
O Museu, com estas doações artísti-
cas, vai ficando cada vez mais rico. A 
memória figurativa de experiências e 
vivências passadas, juntamente com 
tudo o que constitui o Museu, ajuda a 
entender melhor o que foi este período 
da História de Portugal.
O Museu da Guerra Colonial congra-
tula-se com as ofertas e agradeceu à 
Delegação da ADFA e ao CAO do Porto, 
assim como ao autor, J. Branco. 

Quotas
Com o aproximar do fim do ano, a De-
legação do Porto apela aos associados 
que ainda não regularizaram as suas 
quotas, para fazê-lo.
Essa regularização pode fazer-se atra-
vés de vale postal, cheque ou transfe-
rência bancária para o que, neste caso, 
deverão solicitar aos serviços o NIB da 
conta. Nesta situação, os associados 
não devem esquecer-se de informar a 

Delegação depois de efetuada a trans-
ferência, uma vez que, por vezes, os 
serviços da Delegação têm grande di-
ficuldade em identificar os autores das 
transferências para o que se apela à co-
laboração de todos.

BREVES

Reuniões   
com Associados
Nos próximos meses de outubro e no-
vembro vão realizar-se reuniões com os 
associados nos seguintes locais: Vila do 
Conde, Lordelo/Paredes, Chaves, Pena-
fiel, Viana do Castelo, Ponte da Barca, 
Lixa, Vila Real, Régua, Arouca, Santa 
Maria da Feira, Cabeceiras de Basto e 
Santo Tirso.
Estas reuniões têm como objetivo in-
formar e auscultar a opinião dos as-
sociados sobre matérias da proposta 
reivindicativa da ADFA, nomeadamente 
a Carta Magna, matéria que está a ser 
tratada pela Direção Nacional, assim 
como o ponto de situação relativamen-
te ao Projeto de Remodelação das Ins-
talações.
Os associados poderão aproveitar estas 
reuniões para regularizar as suas quo-
tas e aqueles que ainda o não fizeram, 
dar o seu contributo para a Campanha 
de Angariação de Fundos que está em 
curso.
“A participação dos associados é a me-
lhor forma de se manterem informados, 
atualizados e de contribuírem para o 
reforço da vida associativa. Por isso é 
importante a sua comparência”, refere a 
Direção da Delegação.
Como habitualmente acontece, os as-
sociados vão receber uma carta com 
indicação do local, data e hora de cada 
uma das reuniões.

Convívio    
em Chaves

No dia 20 de agosto, o Núcleo da ADFA 
em Chaves realizou o já tradicional con-
vívio de Verão, na Senhora da Apareci-
da, em Sanjurge.

Marcaram presença neste evento 170 
participantes, associados e familiares, 

entre os quais um grupo do Porto, que 
se deslocou num autocarro cedido por 
uma instituição social de Matosinhos.
Participaram, como convidados, o co-
mandante do Regimento de Infantaria 
de Chaves, coronel João Godinho, re-
presentantes de instituições locais e 
elementos dos Órgãos Sociais da Dele-
gação do Porto.
A organização forneceu o almoço, servi-
do à mesa, num espaço aprazível e bem 
cuidado, animado por um grupo de con-
certinas de Montalegre que, já no final 
e após “partido o bolo da festa”, acom-
panhado de espumante, improvisou um 
“bailarico”.
Está de parabéns a Direção do Núcleo 
de Chaves por mais esta iniciativa que 
juntou os associados dos concelhos do 
Alto Tâmega, proporcionando-lhes um 
dia de lazer e bem-estar, demonstrativo 
da forte implantação da ADFA nesta re-
gião.
As instalações do Núcleo foram recen-
temente objeto de uma intervenção 
com o objetivo de melhoramento das 
suas instalações sanitárias, as quais 
foram dotadas de condições de acessi-
bilidade e mobilidade para todos. Com 
estas obras e ainda a criação de uma 
rampa no exterior, o Núcleo de Chaves 
tornou-se num exemplo de inclusão so-
cial para a cidade. 

Associados 
em viagem

A Croácia foi a “porta de entrada” de um 
grupo de associados e familiares que, 
de 13 a 21 de agosto, iniciaram uma visi-
ta promovida pela Delegação do Porto a 
vários países, incluindo a Bósnia Herze-
govina e a Eslovénia.
Apesar de alguns associados terem 
mobilidade reduzida, nem por isso dei-
xaram de acompanhar os restantes 
elementos do grupo nas visitas a locais 
e monumentos onde as dificuldades 
eram mais acentuadas.

Campanha    
de Angariação   
de Fundos
Verificou-se um grande impulso na Cam-
panha de Angariação de Fundos, desde 
a última informação no ELO. Com efeito, 
em meados de setembro, a adesão ultra-
passou os 400 associados, o que repre-

sentou um acréscimo de 60%, face ao 
montante na altura anunciado.
No entanto, esta campanha ainda con-
tinua longe dos objetivos delineados, 
pelo que a Delegação apela aos asso-
ciados que ainda não contribuíram para 
que “sejam solidários e generosos”.
“Existem duas modalidades para efe-
tuar a contribuição: entrega de donati-
vos de uma ou mais vezes, pessoalmen-
te ou por transferência para a conta cujo 
IBAN é: PT 50 0035 0214 0002 6507 
530 67; ou autorizando que, durante 12 
meses, seja descontado no seu banco, 
o montante por si decidido. Neste caso 
deverá assinar uma autorização para o 
efeito”, explicam os serviços da Delega-
ção do Porto.
“As obras estão em curso, o exterior do 
Palacete Cor-de-Rosa já está pratica-
mente recuperado e agora é necessário 
um esforço final para, no seu interior, 
criar as condições de acolhimento dos 
Serviços da Delegação”, informa a Dire-
ção da Delegação.

Passeio    
ao Algarve

Integrado no âmbito das ações de con-
vívio que a Delegação do Porto promo-
ve anualmente, realizou-se, de 8 a 11 de 
setembro um passeio ao Algarve, com a 
participação de um grupo de associa-
dos e familiares.
Apesar de algumas peripécias relacio-
nadas com o autocarro, já muito próxi-
mo de Portimão, a viagem acabaria por 
ter atingido os objetivos de convívio e 
conhecimento de alguns dos locais da 
região algarvia.

Consultas    
de Medicina Geral  
e Familiar
As consultas de Medicina Geral e Fami-
liar, na Delegação do Porto, foram in-
terrompidas durante algum tempo, por 
motivos de saúde da Dr.ª Elizabeth Fon-
tes, sendo retomadas no próximo dia 12 
de outubro.
Para marcação de consultas, os asso-
ciados e familiares deverão contactar o 
Serviço de Apoio Médico, Psicológico e 
Social (SAMPS), pessoalmente ou pelos 
telefones 228 347 202 ou 912 567 546 
(Elisabeth Couto).

PORTO
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Almoço-convívio anima associados

A Delegação dos Açores realizou, no passado dia 24, na Unidade de Apoio do 
Quartel General da Zona Militar dos Açores, um almoço-convívio com associados 
da ADFA e seus familiares.
Participaram também alguns camaradas antigos combatentes, que estão a ser 
apoiados pela ADFA, e estiveram presentes alguns camaradas no ativo, do Quartel 
General, do RG2, e da Unidade de Apoio. 

Delegação   
dinamiza jantar  

solidário

A solidariedade não é uma palavra vã 
para a ADFA, nomeadamente para a 
Delegação dos Açores, que organizou, 
no passado dia 16 de setembro, um 
Jantar Solidário, no Palácio Santa Ca-
tarina, destinado a angariar fundos de 
apoio à implementação e desenvolvi-
mento de actividades sociais. Estas 
iniciativas são consideradas “impres-
cindíveis à dignificação do processo de 
envelhecimento dos seus associados”.
Estiveram presentes neste evento vá-
rias individualidades civis e militares, 
nomeadamente Isabel Almeida Rodri-
gues, secretária regional adjunta da 
presidência para os assuntos parla-
mentares, em representação do presi-
dente do Governo Regional, o tenente-
-general José Caldeira, comandante 
operacional do Açores, o major-general 
Ferreira de Almeida, o major-general 
Rui Mendonça e o major-general Gar-
cia Lopes, o coronel tirocinado, coman-
dante da Zona Militar dos Açores (em 
suplência), o presidente da Direção Na-
cional da ADFA, José Arruda, e da res-
ponsável pelo Serviço de Apoio Social 
Nacional da ADFA, Natércia Raposo, 
empresários locais e alguns associa-
dos e antigos combatentes.
Durante esta deslocação aos Açores, 
o presidente da DN tratou de assun-
tos relacionados com o funcionamento 
do PADM, Rede Nacional de Apoio ao 
Stress de Guerra e projeto de Lar Mi-
litar-Açores.

“Azores For All”  
- Atividades   
adaptadas!

A Agência para Turismo Inclusivo e Cul-
tural da CRESAÇOR, com financiamento 
do Instituto Nacional para a Reabilitação, 
IP, está a desenvolver, desde julho e até 
outubro, diversas atividades adaptadas 
para pessoas com necessidades espe-
ciais na ilha de São Miguel.
Durante o mês de agosto as atividades 
gratuitas foram as seguintes: Surf – 4 
de agosto, na Praia Monte Verde, Ribeira 
Grande; Descida em Cadeira de Rodas 
– 16 de agosto, Sete Cidades; Mergulho 
– 29 de agosto, nas Piscinas da Lagoa; 
Equitação - 5, 6, 7, 9, 10, de 14 a 21 e de 
23 a 31 agosto, no Parque Aventura, em 
Pilar da Bretanha; Escalada – 17 e 18 de 
agosto, na Escola Roberto Ivens; Canoa-
gem – 8, 9, 18 e 22 de agosto, Sete Cida-
des; Roteiro Cultural – 9 de agosto, em 
Ponta Delgada; Basquete Adaptado – 25 
e 29 julho, Sete Cidades; Passeio Joelet-
te e jogos adaptados - 23 e 24 de agosto, 
Sete Cidades.
Nos meses de setembro e outubro 
também haverá atividades a divulgar.

Associados viajam em cruzeiro no Douro
A Delegação de Bragança realizou, no dia 18 de setembro, um Cruzeiro no Rio 
Douro.
Após candidatura ao projeto do Instituto Nacional de Reabilitação-INR, foi possí-
vel proporcionar um dia diferente aos associados da Delegação.
A viagem até à Régua foi feita de autocarro, tendo-se iniciado na Delegação de 
Bragança por volta das 6h00, passando por Macedo de Cavaleiros e Mirandela.
O percurso no Cruzeiro teve início na Régua, por volta das 8h30, passando pelas 
Barragens da Régua, Valeira e Pocinho, até Barca de Alva. O desembarque ocorreu 
no Pocinho e o regresso a Bragança foi feito de autocarro.
Os associados mostraram grande apreço e satisfação pela iniciativa e felicitaram 
a Direção da Delegação, solicitando que realizasse este tipo de eventos sempre 
que possível, pois “foi sem dúvida um dia em que os nossos associados esque-
ceram as mazelas da vida, imersos nas lindas paisagens do Douro, às quais as 
fotografias não fazem justiça”, comentou o presidente da Direção da Delegação 
de Bragança, Domingos Seca.
A Direção da Delegação, “orgulhosa pelo êxito que a viagem teve”, felicitou a fun-
cionária da Delegação e todas as pessoas 
envolvidas no projeto. Agradeceu tam-
bém uma vez mais às esposas dos as-
sociados por todo o apoio que lhes têm 
prestado ao longo de mais de 40 anos.

COIMBRA

Almoço associativo de Natal
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almoço associativo de Natal no 
dia 17 de dezembro (sábado), na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, 
Montemor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participação dos seus associados e 
familiares, demonstrando mais uma vez “o espirito associativo e solidário para 
com a tua Delegação”.
A concentração de associados, familiares e amigos participantes será pelas 
12h00, seguindo-se a receção aos convidados, associados e familiares, às 12h15.
Pelas 13h00- será servido o almoço, com intervenções previstas para as 15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamento deverá ser efetuado no ato 
da inscrição, sendo o preço de 20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para 
crianças dos 5 aos 12 anos.
Caso os participantes pretendam optar por efetuar o pagamento através de trans-
ferência bancária, devem contactar a Delegação.
A data limite para inscrições é o dia 14 de dezembro.

Exposição Fotográfica sobre    
a Guerra Colonial

No passado dia 24 de setembro, na Biblioteca Municipal de Anadia, teve lugar a 
abertura de uma exposição fotográfica sobre a Guerra Colonial.
Nesta sessão participaram, na mesa de honra, como convidados especiais, a pre-
sidente da Câmara Municipal, Teresa Cardoso, José Arruda, presidente da ADFA, 
Bernardino Correia, membro da Mesa da Assembleia-Geral Nacional da ADFA, 
José Girão presidente da Delegação de Coimbra. Foi convidado para orador o as-
sociado António Calvinho.
“Trata-se de uma exposição documental sobre a Guerra Colonial que permanece 
na memória de cada um de nós, pese embora os anos que decorreram sobre o seu 
final”, relata o presidente da Delegação de Coimbra.
A mostra consta de um conjunto de mais de 100 fotografias que ilustram os mo-
mentos vividos pelos mais de 800 mil jovens que passaram pelas diferentes fren-
tes de guerra. Os deficientes das Forças Armadas são, seguramente, os que mais 
se reveem nas fotos documentais expostas. Acompanha a exposição, como som 
de fundo, um conjunto de 26 canções que abordam direta ou indiretamente as 
questões da guerra, como é o caso das músicas do Cancioneiro do Niassa.
No início da sessão, o presidente José Arruda congratulou-se com a iniciativa, 

AÇORES BRAGANÇA
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realçando o empenhamento dos seus obreiros, não deixando de dar uma palavra 
de apreço pela vasta a assistência que lotou a sala neste dia da abertura. Natural-
mente, na sua intervenção, não deixou de endereçar os naturais agradecimentos 
à presidente da Câmara e à diretora da Biblioteca.
António Calvinho falou sobre a Guerra Colonial, ilustrando algumas das suas 
ideias com a leitura de alguns poemas da sua autoria. No final da sua intervenção 
ofereceu à Biblioteca de Anadia um exemplar de um dos seus livros editados.
Encerrou a palestra a presidente da Câmara que, agradecendo à ADFA a iniciativa 
que levou a cabo, elogiou também a presença dos participantes nesta iniciativa.
O presidente da Delegação de Coimbra, Soles Girão, fez entrega de medalhas à 
autarca e à diretora da Biblioteca Municipal, como reconhecimento do contributo 
que deram à iniciativa.
A partir do passado dia 24 e até ao dia 15 de outubro, a exposição estará aberta ao 
público. Como se trata de um tema tão atual cuja memória deve ser preservada 
para as gerações vindouras decidiu-se que as visitas de alunos das escolas da 
região, previamente agendadas em consonância com os seus professores, serão 
acompanhadas pelas explicações de membros da Delegação de Coimbra que se 
disponibilizaram para o efeito.
“Acreditamos sinceramente ter sido uma boa iniciativa que prestigia a ADFA en-
quanto leva para fora dos seus muros a temática de Guerra Colonial”, salientou 
José Girão.

Presidente da DN visita Delegação

A visita do presidente da Direção Nacional, José Arruda, à Delegação de Faro realizou-
-se no dia 18 de agosto.
“A Direção da Delegação de Faro agradece a visita do presidente, que fez questão de 
tirar um dia das suas férias para visitar as instalações”, salientou o presidente da Dele-
gação, José Mestre.
A visita do presidente coincidiu com o dia escolhido por um grupo de dirigentes e asso-
ciados para pintar as instalações da Delegação, “mostrando a união e entreajuda dos 
associados na revitalização da Delegação de Faro da ADFA”.

Visita à Escola de 
Fuzileiros- Barreiro
A Delegação de Faro vai realizar, no 
próximo  dia 29 de outubro, uma visita 
à Escola de Fuzileiros e ao Museu do 
Fuzileiro, no Barreiro , com almoço no 
restaurante da Associação de Fuzilei-
ros
A Delegação confirmará o preço e ho-
rário aos interessados.
A Delegação de Faro agradece a par-
ticipação de todos os associados e 
familiares, com a confirmação até ao 
dia 14 de outubro, para os seguintes 
contactos: Delegação de Faro, telefone 
289 828 515 ou Horácio Luz, telemóvel 
919 303 854.

Associado 
Ludgero Sequeira 
condecorado

O associado da Delegação de Faro e 
membro da Direção Nacional, Ludgero 
Sequeira, foi condecorado com o mais 
elevado título da cidade de Faro, a Me-

dalha de Mérito - Grau Ouro, “pelo seu 
brilhante desempenho como docente na 
Universidade do Algarve, pela sua parti-
cipação ativa na sociedade civil, e espe-
cialmente por acrescentar altura  ao es-
tandarte de Faro e dar maior dimensão 
ao nosso orgulho coletivo”
A Direção da Delegação de Faro e a Di-
reção Nacional congratulam-se com o 
reconhecimento que o município fez a 
Ludgero Sequeira, “que também honra a 
Delegação e a própria ADFA”, evidenciou 
o presidente da DN, José Arruda.

Direção da   
Delegação em  
contacto com  
associados e  
municípios do  
Algarve
No dia 2 de setembro, a convite da Câ-
mara Municipal de Alcoutim, a Direção 
da Delegação de Faro marcou presença 
num evento realizado pelo Concelho de 
Alcoutim, “Capital do Figo da Índia”, que 
decorreu em Martilongo, aproveitando 
para contactar com os associados resi-
dentes naquela região.
No dia 7 de setembro, a convite da Câ-
mara Municipal de Faro, a Direção da 
Delegação esteve presente na Sessão 
Solene das Comemorações do Dia da 
Cidade de Faro, juntamente com o pre-
sidente da Direção Nacional, José Arru-
da, para acompanhar a condecoração 
do associado e dirigente da ADFA, Lud-
gero Sequeira, pela cidade de Faro.

FARO

Pelo S. João, estudo 
e degustação

Na Delegação de Évora há como que uma 
tradição “sanjoanina”: todos os anos, por 
alturas da Feira de S. João de Évora, e 
realiza-se uma “visita de estudo” à cidade 
que, claro, acaba à volta da mesa.
Este ano, cumprindo a tradição, a manhã 
foi ocupada com uma demorada visita 
ao que sobra do antigo mosteiro de S. 
Francisco de Évora. Mais uma vez, neste 
convívio, o grupo contou com a “honro-
sa presença” do associado Arlindo dos 
Santos e esposa, que se deslocaram de 
propósito de Lisboa para este efeito.
Os franciscanos instalaram-se em Évo-
ra ainda no século XIII, talvez um pou-
co antes de 1250. O mosteiro cresceu 
rapidamente face à aceitação popular 
dos seguidores do “povorello” de Assis. 
A primitiva igreja, gótica, começou a ser 
renovada provavelmente ainda no reina-
do de D. Afonso V, mas foi só no reinado 
de D. Manuel que as obras chegaram ao 
fim. O paço real anexo ao mosteiro teria 
um enorme impulso com D. João III, que 
viveu em Évora longas temporadas, uma 
das quais de cinco anos (1532-37), du-
rante os quais governou o império a par-
tir da capital alentejana.
Do complexo monástico que estava em 
ruínas no final do século XIX, poucos ór-
gãos restaram daquele que no século XVI 
foi chamado de “convento do ouro”, tal a 
ostentação que patenteava, resultado de 
enormes rendimentos provenientes de 
doações dos devotos do franciscanismo 
e de grossos apoios régios, particular-
mente de D. João II, D. Manuel I e D. João 
III. E o que chegou aos nossos dias foi a 

igreja, um fragmento do claustro, as anti-
gas instalações da Ordem Terceira, a sala 
do capítulo e a famosa “capela dos Os-
sos”. A igreja, resultado da reformulação 
de finais do século XV e princípio do XVI, 
é um dos mais notáveis monumentos 
nacionais e o mais espectacular exemplo 
do gótico final alentejano.
Muito recentemente este complexo foi 
objecto de uma excecional intervenção 
de restauro que contemplou todo o pa-
trimónio, desde as estruturas arquitec-
tónicas à talha, à azulejaria, à pintura, à 
paramentaria.
A enriquecer o conjunto foi instalado um 
museu com arte proveniente do antigo 
convento e de um convento feminino da 
mesma ordem, Santa Clara, e uma for-
midável coleção de mais de 2600 pre-
sépios facultada à cidade e ao país pelo 
senhor general Fernando Canha da Silva 
e pela esposa. 
Para aquela remodelação do mosteiro, 
no início do século XVI, foi feita a maior 
encomenda régia de pintura alguma vez 
promovida em Portugal, aquela que D. 
Manuel fez ao pintor flamengo Francis-
co Henriques para a capela-mor e para 
as laterais; essas pinturas estão maio-
ritariamente no Museu de Arte Antiga 
e, desde há poucos anos, três quadros 
estão no Museu de Évora; os restantes 
estão na Casa dos Patudos, em Alpiarça.
Cansados de tanto aprender, ao fim da 
manhã, os visitantes rumaram à Dele-
gação onde os esperavam alguns ca-
maradas que, por força da preparação 
do almoço, não puderam acompanhar o 
grupo no passeio; estafaram-se, esses, 
para condimentar e assar um borrego 
que a generosidade (e os euros...) do 
camarada Joaquim Saragoça ofereceu 
à gula de todos; o especialista da con-
feção foi o Augusto Marchante (muito 
traquejado nestas espinhosas tarefas), 
coadjuvado pelo Zé Câncio da Silva que 
pôs à disposição o forno da sua quinta. 
“Todos, obrigados a corresponder aos 
trabalhos destes camaradas, lá nos es-
forçamos para comer o anho... que não 
estava nada mau...”
Lá para o fim da tarde, parece que al-
guns ainda tiveram coragem para visitar 
a feira.

ÉVORA
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Delegações

Foto:Delegação Açores

ELEIÇÕES CASTELO BRANCO

Associados vão a votos em momento de “grande dinâmica associativa”
O presidente da Direção Nacional da 
ADFA, José Arruda, dirigiu-se aos as-
sociados residentes na área de Castelo 
Branco, numa circular sobre o ato elei-
toral que vai ter lugar no próximo dia 15 
de outubro, com destino à eleição dos 
novos Órgãos Sociais da Delegação, 
em mandato intercalar.
A Delegação de Castelo Branco está 
atualmente sob gestão direta da DN, 
uma vez que não foi apresentada qual-
quer lista à Assembleia-Geral Eleitoral 
de 20 de fevereiro, ficando assim a De-
legação e os associados servidos por 
esta estrutura associativa sob alçada 
dos OSN, por determinação da Mesa 
da Assembleia-Geral Nacional.
“Mantendo a elevada participação as-
sociativa bem demonstrada na Assem-
bleia-Geral da Delegação”, no dia 9 de 
julho, no Auditório da Biblioteca Muni-
cipal de Castelo Branco, a Direção Na-
cional “renova o apelo para que todos 
os associados residentes na área da 
Delegação de Castelo Branco, partici-
pem no ato eleitoral, que irá decorrer 
no dia 15 de outubro (sábado), entre as 
10h00 e as 19h00”.
As duas mesas de voto funcionarão na 
Delegação de Castelo Branco, Quintal 
de S. Marcos, Nº 19, R/C, em Castelo 
Branco; e na Covilhã, nas Galerias de 
S. Silvestre, na Rua Marquês D’ Ávila e 
Bolama.
Para assegurar o normal funcionamen-
to estatutário da Delegação de Castelo 
Branco, vários associados, “bem co-
nhecidos de todos”, disponibilizaram-
-se para fazer parte dos Órgãos Sociais 
da Delegação, constituindo uma única 
lista B, constituída por:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL DA 
DELEGAÇÃO
Presidente – José Luís dos Santos Car-
doso – associado n.º 8294;
Primeiro Secretário – Abel Barata Fer-
nandes Santos – associado n.º 11542;
Segundo Secretário – José Maria Ro-
lão – associado n.º 3559;

DIREÇÃO DA DELEGAÇÃO
Presidente – João José Mangana dos 
Santos – associado n.º 2019;
Secretário – Manuel Ribeiro – associa-
do n.º 96; 
Tesoureiro – José dos Santos Correia 
Vila – associado n.º 1832;

CONSELHO FISCAL DA 
DELEGAÇÃO
Presidente – Maria Emília Duarte Libe-

rato de Oliveira – associada n.º 15240;
Relator – Agostinho Manuel da Concei-
ção Ferreira – associado n.º 12163;
Vogal – Manuel Pereira Amaro – asso-
ciado n.º 1225; 
“Com o teu voto, a nossa Associação fi-
cará mais forte e a confiança deposita-
da nos associados que fazem parte da 
Lista B, dará força e entusiasmo para o 
melhor trabalho ao serviço da Delega-
ção de Castelo Branco”, salienta o pre-
sidente da DN.
Os Órgãos Sociais Nacionais da ADFA 
consideram que este é um “grande 
momento da ADFA, em que os associa-
dos assumem a responsabilidade de 
manter e fazer evoluir uma estrutura 
tão importante como a Delegação”, sa-
lientando ainda que, pela primeira vez, 
uma mulher presidirá a um dos Órgãos 
da ADFA, nomeadamente, a associada 
María Emília Oliveira, que se candida-
ta a presidente do Conselho Fiscal da 
Delegação.
A Delegação de Castelo Branco atra-
vessa com sucesso esta fase da vida 
institucional, depois de uma Assem-
bleia-Geral de Delegação muito parti-
cipada, com 92 associados presentes, 
“facto pelo qual todos devemos con-
gratular-nos”, realça José Arruda.

TRIÉNIO 2016-2018

Programa de 
Eleitoral
A Delegação de Castelo Branco da 
ADFA, foi fundada a 7 de março de 1975 
e desde esta data que é uma referência 
quer na cidade, quer no distrito. 

RAZÕES DA CANDIDATURA
A ADFA realizou eleições em fevereiro 
de 2016 para o triénio 2016-2018, não 
havendo qualquer lista candidata aos 
Órgãos Sociais da Delegação de Caste-
lo Branco, situação inédita na ADFA.  
Os Órgãos Sociais Nacionais assumi-
ram a gestão da Delegação ficando a 
colaboradora/funcionária com ligação 
aos Órgãos Sociais Nacionais, a asse-
gurar o expediente geral corrente.
Em Assembleia-Geral Extraordinária 
realizada a 09/07/2016 com elevada 
participação por parte dos associados 
desta Delegação, os mesmos decidiram 
que a Delegação deveria ter democra-
ticamente eleitos os seus próprios Ór-
gãos Sociais, que os representasse na 
defesa dos seus interesses. Foram en-
tão marcadas eleições para 15 de outu-

bro do corrente ano.  A principal razão 
da nossa candidatura é lutar e ajudar a 
minimizar os problemas que advêm da 
“idade maior” de todos os deficientes 
militares e suas famílias e representar 
a ADFA, junto do poder autárquico e 
outras instituições de carácter cívico e 
social de modo a estabelecer ações de 
cooperação e solidariedade. 

CARÁCTER SOCIAL/CULTURAL        
E LAZER
Pretendemos através do PADM - Proje-
to de Ação Para Apoio aos Deficientes 
Militares prestar apoio a todos os de-
ficientes militares e suas famílias, que 
estão numa fase em que é necessário 
dar respostas à resolução dos seus 
problemas tais como: marcação de 
consultas, internamento em unidades 
hospitalares, lares residenciais, cuida-
dos continuados de saúde, apoio do-
miciliário, tudo o que seja necessário 
para que se sintam apoiados por esta 
grande família que é a ADFA.
Contactar clínicas médicas no distrito 
de Castelo Branco que disponibilizem 
consultas e tratamentos específicos 
de diferentes especialidades de for-
ma a estabelecer acordos com ADM. 
Permitindo desta forma o fácil acesso 
aos cuidados médicos, evitando longas 
deslocações dos associados para gran-
des centros como Coimbra e Lisboa.
Prestar honras militares fúnebres 
(sempre que a família do associado o 
desejar).
Dar uma nova dinâmica à vida associa-
tiva, promover atividades de cultura e 
lazer, de modo a contribuir para uma 
maior união entre os associados e seus 
familiares, envolvendo os associados 
na realização das mesmas.
Pretendemos fazer intercâmbios entre 
a nossa Delegação e as outras Dele-
gações da ADFA espalhadas pelo País, 
convidando-as a visitar a nossa De-
legação e dar-lhes a conhecer a zona 
onde está inserida, mostrando o que há 
de melhor no nosso distrito. Queremos 
levar os associados desta Delegação a 
visitar as outras Delegações e as cida-
des onde estão inseridas, assim como 
fazer uma visita à Sede, desconhecida 
pela maior parte dos associados desta 
Delegação.
Pretendemos celebrar o Aniversário da 
Delegação com um almoço convívio, 
convidando as Delegações, Órgãos So-
ciais Nacionais e entidades locais a es-
tar presentes, assim como realizar o já 
tradicional Almoço de Natal, como vem 

sendo habitual. Fazer um Convívio/Pi-
quenique ao ar livre, em local e data a 
definir.
Apelamos aos associados que telefo-
nem, escrevam, que digam quais as 
atividades e o que gostariam de ver 
realizado pela sua Delegação. Estamos 
abertos a todas as ideias e sugestões.
Esta lista é candidata aos Órgãos So-
ciais mas representa todos os associa-
dos, todas as opiniões/contributos são 
válidos a Delegação é de todos nós, 
esta lista representará e não fará nada 
contra a vontade dos associados desta 
Delegação.
Queremos que os associados venham 
e utilizem a sua Delegação para convi-
ver e, neste sentido, vamos fazer, ape-
lando à colaboração dos associados, 
uma sala de convívio/leitura na Dele-
gação, para que possam vir à sua De-
legação, ler, conversar, conviver, passar 
um bocadinho de tempo, incentivando 
e convidando outros associados a vi-
rem distraírem-se, a fim de combater 
o isolamento e a solidão. Queremos 
apoiar e colaborar com a DN na luta 
pelos objetivos propostos no Plano de 
Ação da mesma para este triénio.

Mesas de Voto
Informa-se que, no ato eleito-
ral do dia 15 de outubro, vão 
funcionar duas mesas de voto.
Primeira mesa de voto -  Sede 
da Delegação de Castelo 
Branco, sita no Quintal de S. 
Marcos, N.º 19, R/C, em Cas-
telo Branco.
Fazem parte desta mesa os 
associados António dos San-
tos, n.º 2030; José Luís dos 
Santos Cardoso, n.º 8294; 
José Soares Nave, n.º 11110.
Segunda mesa de voto - Ga-
lerias de S. Silvestre, sitas na 
Rua Marquês D’ Ávila e Bola-
ma, na Covilhã.Fazem parte 
desta mesa os associados 
José dos Santos Correia Vila, 
n.º 1832; Abel Barata Fernan-
des Santos, n.º 11542; Agosti-
nho Manuel da Conceição Fer-
reira, n.º 12163.
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Notícias

A ADFA realizou, em parceria com a Liga dos Com-
batentes, a Câmara Municipal de Lisboa e a Bimbo/
Global Energy, as iniciativas “Marcha dos Combaten-
tes Pela Paz” e a Corrida “Lisboa Corre Pela Paz”, no 
dia 25 de setembro. O evento desportivo assinala o 
Dia Internacional da Paz, que se celebra em 21 de se-
tembro.
Foram cerca de 1700 os atletas que participaram e o 
ELO destaca a participação da Delegação de Coim-
bra com 50 associados.
A Marcha dos Combatentes Pela Paz, com um per-
curso de 3 km, com partida e meta junto ao Monu-
mento aos Combatentes do Ultramar, em Belém, Lis-
boa, contou com a participação de muitas centenas 
de atletas, antigos combatentes, deficientes milita-
res e suas famílias.
Na iniciativa Lisboa Corre Pela Paz, com um percurso 
de 10 km, e partida da Avenida da Liberdade e che-
gada ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, 
participaram inúmeros atletas de vários clubes des-
portivos, realçando a organização da prova “mais um 
grande sucesso”.
As iniciativas desportivas de celebração do Dia Mun-
dial da Paz 2016 juntaram 37 cidades de 22 países do 
mundo, unindo milhares de pessoas “em torno dos 
ideais e da promoção da Paz”.
Os eventos foram apoiados pela Global Energy Bim-
bo e patrocinados pelas marcas Fox Sports, Powera-
de e Kappa, com organização técnica da Xistarca – 
Eventos Desportivos.
“Os deficientes militares conhecem muito bem a 
realidade da guerra e as consequências da ausência 

da Paz, pelo que a ADFA e os seus associados são os 
melhores promotores da Paz entre os povos”, comen-
tou o presidente da ADFA, José Arruda, que se con-
gratulou com a “grande participação e mobilização 
em torno destas importantes iniciativas”.
A ADFA participa na organização destes eventos des-
portivos no âmbito das recomendações das Nações 
Unidas e das orientações da Federação Mundial dos 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC). 
A Associação evidencia o “carácter simbólico” desta 
iniciativa e apela à participação dos associados em 
posteriores edições destes eventos.
A Assembleia-Geral da ONU consagrou o Dia Inter-
nacional da Paz ao “fortalecimento dos ideais de paz, 
no seio das nações e entre os povos das várias na-
ções”.
Este ano, na sequência da Conferência Rio+20, o 
tema escolhido para as celebrações deste ano foi 
“Uma paz sustentável para um futuro sustentável”.
O Dia Internacional da Paz foi estabelecido em 1981, 
através da resolução 36/67da Assembleia-Geral das 
Nações Unidas. A data deste dia internacional foi es-
colhida de modo a coincidir com a sessão de abertu-
ra da Assembleia-Geral.
Na ocasião, foi um dia de cessar-fogo e um pedido 
de não-violência em todo o mundo. A data é um ape-
lo para que as pessoas “façam algo a favor da paz”. 
Evitar guerras ou fazer acordos de paz entre inimi-
gos é um bom exemplo. A comemoração tem como 
objetivo levar as pessoas a sensibilizarem-se sobre o 
tema, constatando a necessidade de promover o fim 
dos conflitos entre os povos.

MENSAGEM DO SECRETÁRIO-GERAL DA ONU
“A paz não é um acidente. Não é um presente. A paz 
é algo para a qual todos devemos trabalhar todos os 
dias, em todos os países”, disse o secretário-geral da 
ONU, Ban Ki-moon, no Dia Internacional da Paz, numa 
cerimónia que contou com participação de vencedo-
res do Prémio Nobel e figuras públicas realizada na 
Assembleia-Geral.
Marcando o Dia Internacional da Paz, celebrado no 
dia 21 de setembro, o secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon, disse que os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) são “blocos de construção para a 
paz”, realçando que o desenvolvimento sustentável é 
essencial para uma paz duradoura, ambos dependen-
do do respeito aos direitos humanos. 
O secretário-geral elogiou ações de cessar-fogo pelo 
mundo, como a recente cessação das hostilidades 
na Síria. O dirigente máximo da ONU afirmou que “a 
paz é muito mais que colocar armas de lado” e afir-
mou que “neste Dia Internacional da Paz, expressar o 
compromisso com a paz é imprescindível para a im-
plementação dos ODS”.
“Todos nós podemos ser defensores do desenvolvi-
mento sustentável”, destacou Ban Ki-moon.
A Assembleia-Geral declarou a data como o dia “de-
dicado a fortalecer os ideais de paz dentro e entre as 
nações e pessoas”.
Neste ano, a celebração realizada na Sede da ONU, 
em Nova York, contou com a presença de mensagei-
ros de Paz da Organização, como Leonardo DiCa-
prio, Michael Douglas, Jane Goodall, Midori e Stevie 
Wonder.
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LISBOA CORRE PELA PAZ E MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ 2016

Dia Internacional da Paz 2016 assinalado em Lisboa
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Destaque
PORTUGAL NOS JOGOS DO RIO DE JANEIRO 2016

Atletas paralímpicos 
recebidos em festa
Os 37 atletas paralímpicos que representaram Portugal 
nos Jogos realizados no Rio de Janeiro, Brasil, chegaram 
no dia 20 de setembro a Lisboa. No Aeroporto Humber-
to Delgado, adeptos, familiares e amigos receberam em 
festa os atletas e a missão portuguesa aos Jogos.
O presidente do Comité Paralímpico de Portugal (CPP), 
Humberto Santos, defendeu que “a participação por-
tuguesa nos Jogos Paralímpicos Rio2016 superou as 
melhores expetativas, com a conquista de quatro me-
dalhas de bronze e 25 diplomas”. Os atletas que rece-
beram diplomas nos Jogos foram distinguidos pois fi-
caram entre os oito melhores do mundo nas provas em 
que participaram.
“Foi uma missão muito para além das melhores expe-
tativas”, comentou Humberto Santos, salientando a 
conquista de quatro medalhas (em Londres foram três) 
e considerando o número de diplomas conseguidos, “o 
número de resultado de excelência que estes atletas 
atingiram”, como “muito significativo”.
Durante a conferência de imprensa que se seguiu à che-
gada ao Aeroporto de Lisboa, Humberto Santos realçou 
“a necessidade de criar um quadro referencial de apoio, 
diferente do atual”, salientando que os atletas paralím-
picos “de elite” precisam de “condições corresponden-
tes a esse seu posicionamento”.
Para presidente do CPP a questão da profissionaliza-
ção é central, uma vez que os apoios aos atletas não 
devem ficar por atribuição de bolsas monetárias mais 
elevadas, mas também por, ao nível laboral, proporcio-
nar “mais liberdade aos atletas trabalhadores para se 
dedicarem ao treino de alta competição”.
O chefe da missão portuguesa aos Jogos do Rio2016, 
Rui Oliveira, afirmou que o desempenho dos atletas “foi 
manifestamente superior ao que seria expetável” e real-
çou que “durante quatro anos trabalhou-se arduamen-
te” para alcançar aqueles resultados.
O atleta Luís Gonçalves conquistou a primeira das qua-
tro medalhas de bronze que Portugal conseguiu, na pro-
va de 400 metros T12 (deficientes visuais). Confessou 
que foi bom ter ouvido os colegas “dizerem que seria 
uma inspiração, não só para os que estavam lá, mas 
também para os que cá ficaram”.
O atleta afirmou ainda que todos os participantes da 
missão portuguesa aos Jogos “estão de parabéns, por-
que, pelo simples facto de estarem nos Jogos Olímpicos 
quer dizer que são os melhores do mundo”.
Manuel Mendes, atleta vencedor da medalha de bronze 
na prova da maratona T46 para atletas com deficiência 
motora, confessou-se, emocionado e “completamente 
satisfeito” com a prestação portuguesa no Rio de Janei-
ro. Conquistaram as restantes medalhas de bronze os 
atletas José Carlos Macedo (boccia, torneio individual 
BC3) e a equipa BC1/BC2 de boccia ter cometido idên-
tica proeza. Manuel Mendes, com humor, descreveu um 
pouco do que sentiu no decorrer da prova da maratona: 
“foram os meus primeiros jogos espero que não sejam 
os últimos. Corri a minha prova sem pressa de chegar 
aos da frente, subindo degrau a degrau e, na última vol-
ta, quando senti que estava a um minuto da medalha 
de bronze, foi cerrar os dentes e ir atrás do peruano... 
até o esfolar”. A ADFA esteve na chegada dos atletas pa-
ralímpicos e na conferência de imprensa que se seguiu 
representada pelo secretário da Direção Nacional, José 
Pavoeiro, que se congratulou com os resultados e com 
a alegria com que os atletas e os membros da missão 
portuguesa foram recebidos em Lisboa.
A secretária de Estado para a Inclusão das Pessoas com 
deficiência, Ana Antunes, acompanhou a prestação dos 
portugueses nesta edição dos Jogos Paralímpicos e, 
pouco antes da partida para o Rio de Janeiro, dedicou 
algumas palavras aos atletas, através das redes sociais.
O ELO reproduz esse texto:

“E eis que aqui chegámos! Concluído que está mais 
um ciclo de preparação paralímpica, aí estão os nossos 
atletas prontos para rumarem ao Rio de Janeiro, onde 
participarão na 15ª Edição dos Jogos Paralímpicos.
O período que agora concluem foi árduo. Com comba-
tividade e espírito de superação conquistaram o seu 
lugar nesta que é a maior das competições desportivas 
internacionais. E é com esta mesma confiança e vonta-
de de vencer que, uma vez mais, farão da presença por-
tuguesa nesta competição, motivo de enorme orgulho 
nacional.
Através da prática e da competição desportiva, as pes-
soas com deficiência dão, dia após dia, passos signifi-
cativos com vista à criação de uma sociedade mais jus-
ta, consciente e inclusiva, sendo assim o desporto um 
veículo potenciador da inclusão social das pessoas com 
deficiência em múltiplas outras vertentes da sua vida 
em sociedade.
Neste sentido, deixo aqui uma palavra de merecido 
reconhecimento pelo trabalho realizado e de estímulo 
à sua continuação, tanto aos nossos atletas paralím-
picos, como às associações desportivas e da área da 
deficiência, bem como ainda ao Comité Paralímpico de 
Portugal e aos seus dirigentes, que tanto se empenha-
ram neste processo.
Estou certa que, uma vez mais, o nome de Portugal será 
sinónimo de vitória desportiva.”

FOTOS RAFAEL VICENTE
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Audição sobre “Vida Independente”

Realizou-se uma audição pública na Assembleia da República, em Lisboa, sobre 
“Autonomia e liberdade para as pessoas com deficiência”, ligada à implementação 
de projetos-piloto de Vida Independente, no dia 27 de setembro. O evento foi pro-
movido pelo Bloco de Esquerda e contou com a participação de várias instituições e 
cidadãos que debateram sobre aquela temática. A ADFA foi representada pelo pre-
sidente da Direção Nacional, José Arruda, e pela assessora da DN, Natércia Raposo.
Tendo a implementação dos projetos-piloto de Vida Independente sido incluída 
no atual Orçamento do Estado, por proposta do Bloco de Esquerda, a discussão 
centrou-se em quem deve gerir os projetos-piloto, quem tem direito a participar e 
como, e quem serão os assistentes pessoais nesse âmbito.
Participaram Jorge Falcato, do BE, Eduardo Jorge, ativista pela Vida Independente, 
e Diana Santos, da Direção do centro de Vida Independente e utilizadora de assis-
tência pessoal.
José Arruda frisou que deverá voltar a funcionar o Conselho Nacional Para a Rea-
bilitação das Pessoas com Deficiência (CNRIPD), uma vez que através deste orga-
nismo é possível que o movimento associativo participe nas decisões que afetam a 
população deficiente, nas quais estes projetos podem estar incluídos. Falou ainda 
da implementação do projeto-piloto do Plano de Ação para Apoio aos Deficientes 
Militares, já em funcionamento, numa colaboração do MDN e da ADFA. “Este é o 
momento da dignidade”, afirmou José Arruda.

Reunião do CCADFA
No dia 29 de setembro teve lugar uma reunião do Con-
selho Consultivo para os Assuntos dos Deficientes das 
Forças Armadas (CCADFA), em Lisboa.
Da agenda dos trabalhos constaram: análise da exe-
cução do Plano de Ação para Apoio aos Deficientes 
Militares (PADM); fornecimento de produtos de apoio, 
dispositivos médicos e medicamentos aos deficientes 
militares; deslocações (alojamento e alimentação) de 
deficientes militares para efeitos de tratamento hospi-
talar e /ou adaptação protésica – a situação específica 
dos deficientes militares residentes fora do território 
português (PALOP e outros) e a situação específica dos 
deficientes militares residentes nas Regiões Autóno-
mas da Madeira e Açores; Hospital das Forças Armadas 
(HFAR) - Consultas de urgência.
Estiveram presentes todos os elementos que compõem 
o CCADFA, incluindo o coordenador do PADM, Jerónimo 
de Sousa, que passou a integrar este Conselho.
Foram tratados todos os assuntos da agenda de traba-
lhos e, sendo a primeira reunião do CCADFA que moni-
toriza a aplicação do PADM, conclui-se da necessidade 
de uniformizar critérios e procedimentos por parte das 
entidades nomeadamente as militares por onde passam 
as respostas aos problemas apresentados pelos defi-
cientes militares. 
Por parte da Direção-Geral dos Recursos da Defesa Na-
cional, representada por Isabel Madeira, foi decidido 
convocar uma reunião dos Pontos Oficiais de Contato 
(POC), com o objetivo de reforçar a rede dos serviços 
militares, para potenciar as respostas e reforçar a liga-
ção com a equipa de coordenação do PADM e técnicos 
colocados nos cinco pólos. 

Carta Magna e 
Lar Militar
A ADFA aguarda a marcação de próxi-
mas reuniões dos Grupos de Trabalho 
para os despachos n.º 13 (Carta Magna) 
e n.º 14 (Lar Militar), “após a definição 
das questões de carácter político e so-
cial que entretanto foram levantadas e 
que aguardam a intervenção da Direção-
-Geral de Recursos da Defesa Nacional”.

Reuniões do Conselho 
de Executivo e do 
Conselho Nacional
A ADFA vai realizar reuniões do Conse-
lho de Executivos e do Conselho Nacio-
nal em 19 de novembro e em 10 de de-
zembro, respetivamente. Foi enviada 
no dia 30 de setembro, aos presiden-
tes de todas as delegações, a propos-
ta para a elaboração do Orçamento 
da ADFA para 2017, da qual consta os 
tempos de remessa de documentação 
e apreciação por parte da Direção Na-
cional.

Rede Nacional de 
Apoio - Stress de 
Guerra
A ADFA tomou conhecimento da ces-
sação de funções, a partir de dia 3 de 
outubro, do coronel Norberto Carras-
queira como presidente da Comissão 
Nacional de Acompanhamento da 
Rede Nacional de Apoio (RNA). O co-
ronel Carrasqueira informou também 

que o próximo presidente da CNA será 
o MGen Henrique Macedo, subdirec-
tor-geral da DGRDN.
Em mensagem de despedida, o coro-
nel Carrasqueira agradeceu aos presi-
dentes da ADFA, APOIAR, APVG, ANCU 
e ACUP, “toda a ajuda, colaboração, 
espírito de entrega e, principalmen-
te, amizade profunda e genuína que 
sempre colocaram nas relações com 
a CNA, na pessoa do seu presiden-
te, na procura constante de soluções 
adequadas e ajustadas às questões 
apresentadas pelos seus associados e 
utentes”.
A ADFA enviou um ofício de agradeci-
mento ao coronel Carrasqueira e soli-
citou a marcação de audiência ao novo 
presidente da RNA para apresentação 
de cumprimentos.

Departamento de 
Serviço de Pessoal 
do Exército
A ADFA foi recebida em audiência pelo 
chefe do Departamento de Serviço de 
Pessoal do Exército, major-general Pedro 
Jorge Pereira de Melo, no dia 22 de setem-
bro, em Vila Nova de Gaia. A ADFA apre-
sentou cumprimentos ao general pela 
recente nomeação e solicitou informação 
sobre os procedimentos para a desloca-
ção ao estrageiro de deficientes das For-
ças Armadas para tratamentos e vinda 
de deficientes militares (nomeadamente 
dos PALOP) a Portugal para tratamentos. 
Na reunião representaram a ADFA o pre-
sidente da DN, o vice-presidente da DN, 
o presidente e o secretário da Direção da 
Delegação do Porto e o secretário do CFN.
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EVOCAÇÃO DOS 41 ANOS DA LUTA DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS - 20 DE SETEMBRO DE 1975

“Momento alto da vida associativa”

“Tenho a noção muito clara de que se 
não tivesse existido o 25 de Abril não es-
taria hoje no desempenho destas fun-
ções”. A secretária de Estado da Inclu-
são das Pessoas com Deficiência, Ana 
Antunes, salientou assim a importância 
do exercício da plena cidadania, duran-
te a sessão solene de evocação dos 41 
anos da luta dos Deficientes das Forças 
Armadas - 20 de setembro de 1975, rea-
lizada no Auditório Jorge Maurício, na 
Sede Nacional da ADFA, em Lisboa.
Ao recordar esse “momento marcan-
te e de afirmação que transformou a 
sociedade portuguesa em relação aos 
deficientes”, a governante destacou 
também o papel da ADFA e as conquis-
tas dos deficientes militares, em prol de 
toda uma geração e em auto-represen-
tação, defendendo os seus direitos e a 
memória.
Para a secretária de Estado, foi grande 
o contributo da ADFA e dos deficien-
tes militares na implantação social 
dos direitos de todos os deficientes. 
“É prioritário reinstituir um grupo que 
represente os cidadãos portadores de 
deficiência, como um órgão consultivo 
junto do Governo”, referiu.
A secretária de Estado Ana Antunes 
assumiu o compromisso de criar esse 
organismo aquando da sua tomada de 
posse. “A própria criação da Secretaria 
de Estado que tutelo gerou expetativas 
que tenho que gerir”, assumiu.
Avançou ainda que as medidas que tem 
proposto têm como base três priori-
dades: a correção de desigualdades 
através do combate à discriminação, 
a promoção da independência através 
de projetos próprios, o combate ao de-
semprego das pessoas com deficiência, 
com futuras melhorias da legislação e 
com iniciativas para aumentar a empre-
gabilidade e a criação de novos postos 
de trabalho.
A secretária de Estado saudou a evoca-
ção desta data e agradeceu “o caminho 
traçado pela ADFA, pois é graças a ele 
que estamos hoje aqui”.
No dia destinado à evocação da “Luta 

de 75” realizou-se, da parte da manhã, 
uma Sessão Associativa, tendo como 
objetivos evocar a luta dos deficientes 
militares em 1975, projetando-se hoje 
na elaboração do Livro dos 40 anos da 
ADFA. Foi anunciado que se prevê que 
o livro seja lançado no 43º Aniversário 
da ADFA.
Foram também recordadas as reuniões 
das terças-feiras no Palácio da Indepen-
dência, nas quais foram discutidos os 
direitos dos deficientes militares. Este 
trabalho associativo de então levou à 
publicação do Decreto-lei n.º 43/76 de 
20 de janeiro.

Os associados Lavouras Lopes e Antó-
nio Calvinho, que participaram na co-
missão “ad hoc”, partilharam episódios 
e experiências, destacando a força da 
Associação e o seu poder mobilizador 
nesses tempos aguerridos de 1975.
Depois do almoço decorreu a Sessão 
Solene Comemorativa presidida pela 
secretária de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência e realizou-se 
uma sessão de trabalho subordinada ao 
tema “A Convenção dos Direitos Huma-
nos Ratificada por Portugal em 30 de 
Julho de 2009 – do Espírito da Letra à 
Prática do Dia-a-Dia das Pessoas Com 
Deficiência”.
Participaram nesta sessão, no primeiro 
painel, o professor doutor Bruno Sena 
Martins e o professor doutor Francisco 
Carvalho, que falaram sobre “Para que 
serve a Universidade? Guerra, Deficiên-
cia e Direitos Sociais”.
Bruno Sena Martins, do Centro de Estu-
dos Sociais da Universidade de Coim-
bra, evidenciou o diálogo intergeracio-
nal estabelecido também na ADFA, pois 
“não podemos pensar a realidade por-

tuguesa sem falar da Guerra Colonial e 
sem passar pelos antigos combatentes 
e deficientes militares”.
Resumiu, finalizando, que “a ADFA 
constituiu o único discurso contra-he-
gemónico, persistente nos 40 anos de 
Democracia, que não permitiu à socie-
dade que afirmasse que a Guerra Colo-
nial não existiu”.
O professor Francisco Carvalho, do Cen-
tro de Pesquisa e Estudos Sociais da 
Universidade Lusófona de Humanida-
des e Tecnologia, defendeu a importân-
cia das medidas concretas, para além 
da estatística sobre as pessoas com 
deficiência.
“Ambos os oradores contribuíram para 
a definição dos fundamentos do asso-
ciativismo, da solidariedade e direitos 
humanos”, salientou, agradecendo, 
José Arruda.
No segundo painel da tarde, dedicado 
ao “Associativismo no âmbito da defi-
ciência em Portugal”, participaram, pela 
ADFA, o vice-presidente Manuel Lopes 
Dias, e a representante da APD, a vogal 
Helena Rato. 
O evento, que contou com a participa-
ção das delegações de Famalicão, Por-
to, Açores, Coimbra, Viseu, Setúbal, Lis-
boa, Castelo Branco e Faro e de muitos 
associados, “que fizeram desta evoca-
ção um momento alto da vida associa-
tiva”, realçou o presidente José Arruda, 
que registou “o profundo significado da 
presença da senhora secretária de Es-
tado para a Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, Ana Sofia Antunes, que 
anunciou publicamente a vontade polí-
tica de recriar o Conselho Nacional de 
Reabilitação, no âmbito do INR, com a 
finalidade de restabelecer o direito das 
organizações de deficientes a participar 
nas questões que dizem respeito à defi-
nição das políticas de inclusão das pes-
soas com deficiência, de acordo com a 
Convenção Sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência da ONU”.
A governante esteve reunida com os Ór-
gãos Sociais Nacionais antes da Sessão 
Solene.

“É prioritário reinstituir um 
grupo que represente os 
cidadãos portadores de  
deficiência, como um órgão 
consultivo junto do Governo”
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Recordar Jorge Maurício

O ELO e a ADFA evocam a memória do associado Jorge Manuel Gar-
rido Pardal Maurício, antigo dirigente que faleceu no dia 3 de agosto 
de 2003. O associado deixou uma marca positiva profunda na Asso-
ciação.
Jorge Maurício nasceu em 26 de maio de 1949, em Castelo Branco, 
e foi também em maio, em 1974, como associado número 208, que 
ajudou a fundar a ADFA.
A ADFA prestou-lhe homenagem atribuindo o seu nome ao auditório 
da Sede Nacional, em Lisboa. É no auditório Jorge Maurício que se 
realizam os eventos mais importantes da Associação. É um local no-
bre onde a ADFA recebe as altas individualidades que participam nos 
seus aniversários e noutros eventos.
O ELO sublinha a memória de Jorge Maurício, passados 10 anos do 
seu desaparecimento, deixando também uma palavra de saudade 
para a sua família.

Nova morada do Posto de 
Atendimento da ADM
A ADFA foi informada que o Posto de Atendimento (PA) da 
ADM sito na Travessa de Santo António da Sé, n.º 21, 1149-071 
Lisboa, encerrou dia 31 de agosto passado.
Desde o dia 1 de setembro o Posto de Atendimento da ADM 
tem a seguinte morada: Largo António Bernardino Gomes, n.º 
167, 1100-059 Lisboa (antigo Casão Militar).

Livro dos 40 anos da 
ADFA
A Editora “Edições Parsifal” vai proceder à edição 
e impressão do livro dos “40 anos da ADFA”, numa 
primeira edição de 3000 exemplares.
À data de fecho desta edição estão a ser efetua-
das pesquisas no Arquivo Fotográfico do ELO/
ADFA para colocação de imagens no livro.
Brevemente será anunciada a data de lançamento 
da obra.

NOVO LIVRO LANÇADO NA ADFA

“Sussurros Meus”
O associado Fernando Sousa é o autor do novo 
livro “Sussurros Meus”, uma obra de poesia, na 
qual liberta muitos dos seus sentimentos, ficando 
assim duas obras irmanadas nos mesmos valores 
– “Quatro Rios e um Destino” e “Sussurros Meus”.
“Em Sussurros Meus, encontramos algo diferente. 
Aqui o amor é rei e senhor, interligado entre raízes, 
os sentimentos de alma e estados de espírito, que 
o autor verteu para o papel, na sua forma e estilo 
próprios”, explica Fernando Sousa.
No dia 14 de Outubro, às 15h00, terá lugar o lança-
mento do livro, no Salão Nobre da ADFA – Auditó-

rio Jorge Maurício, na sede Nacional, na Av. Padre 
Cruz, Edifício ADFA, em Lisboa. No dia do lança-
mento haverá um Porto de Honra. A obra “Sus-
surros Meus” apresenta 125 poemas e expressa o 
sentimento do autor.

Associação em    
movimento
A Associação participou nas celebrações do Dia 
Nacional da Praça das Forças Armadas, dia 10 de 
setembro, no Centro Cívico do Feijó, junto ao Mo-
numento ao Marinheiro Insubmisso. O presidente 
e o secretário da DN representaram a ADFA neste 
evento. 
A Associação Nacional dos Combatentes do Ultra-
mar convidou a ADFA para o seu 34º Aniversário, 
no dia 18 de setembro, na Sede da ANCU. O ter-
ceiro vogal da DN representou a Associação neste 
evento.
A Fundação Champalimaud convidou a ADFA para 
a cerimónia de entrega do Prémio António Cham-
palimaud de Visão, presidida pelo Presidente da 
República, no dia 6 de setembro, no Centro Cham-
palimaud, em Lisboa. O presidente e o secretário 
da Direção Nacional representaram a ADFA neste 
evento.

UMA OBRA QUE RELEVA O PAPEL DA ADFA 
NO MOVIMENTO DE DEFICIENTES

Pessoas   
com deficiência  
em Portugal

“Pessoas com deficiência em Portugal” teve o 
seu lançamento oficial no dia 30 de Setembro, 
em Óbidos, cerimónia em que esteve repre-
sentada a ADFA, na pessoa do presidente da 
DN, José Arruda, acompanhado pela Drª Paula 
Afonso, responsável pelo Centro de Documen-
tação e Informação da ADFA. A apresentação 
esteve a cargo do arquiteto e deputado do BE, 
Jorge Falcato.
O seu autor, académico da Universidade de 
Coimbra, tem desenvolvido muito da sua inves-
tigação na área da deficiência, tendo defendido 
a sua tese de doutoramento na School of So-
ciology anda Social Policy da Universidade de 
Leeds (Reino Unido), dissertando sobre “políti-
cas de deficiência e o Movimento das Pessoas 
com Deficiência em Portugal”. 
Este pequeno ensaio, elaborado para fazer parte 
da coleção de “Ensaios da Fundação”, que a Fun-
dação Francisco Manuel dos Santos tem vindo a 
editar, analisa e enquadra o movimento das pes-
soas com deficiência em Portugal, seus avanços 
e recuos e traçando o ponto da situação atual.
 

Começa por fazer uma análise da forma como 
ao longo dos tempos foi encarada a deficiência 
no Mundo Ocidental, seus modelos e perspe-
tivas, da mudança de atitude operada a partir 
dos anos 60 do séc. XX, e aponta as razões 
por que em Portugal as mudanças de atitude 
foram mais lentas do que em alguns países eu-
ropeus e nos EUA. 
Fernando Fontes analisa a situação no nosso 
País em duas etapas temporais: antes e de-
pois de Abril de 1974. No pós-revolução des-
taca o papel fundamental dos deficientes das 
Forças Armadas na consciencialização para os 
reais problemas da deficiência em Portugal. 
Depressa organizados na ADFA, tomam a dian-
teira nessa luta perante o novo Poder e face à 
sociedade, levando o Estado a assumir as suas 
responsabilidades. O autor considera ainda 
que a consagração dos direitos dos DFA no DL 
43/76, foi também o ponto de partida para a 
extensão de alguns desses direitos aos defi-
cientes civis. Para reforçar esta posição, recor-
re às quatro tendências identificadas por Dra-
que na “evolução das políticas de deficiência 
e do desenvolvimento dos serviços do Estado-
-Providência”: confinamento, compensação, 
cuidado e cidadania. “O restabelecimento da 
democracia em 1974 e a incorporação de uma 
política de proteção social na máquina estatal, 
permitiram e emergência das três últimas ten-
dências identificadas por Draque. A tendência 
da compensação emergiu em resultado dire-
to das campanhas desenvolvidas nos anos de 
1970 pelos Deficientes das Forças Armadas 
(DFAs). Manifestações, sit-ins, bloqueios de 
estradas e ações de lobbing obrigaram o Go-
verno a publicar o Decreto-Lei 43/76, de 20 de 
Janeiro de 1976, que confere aos DFA muitos 
dos seus direitos actuais…” (pg 66).  
Como conclusão o autor considera que o “cui-
dado” e a “cidadania” têm sido as tendências 
de mais difícil concretização: “As pessoas 
com deficiência continuam impossibilitadas 
de exercer os seus direitos de cidadania e de 
aceder a uma vida autónoma e independente 
como qualquer outro cidadão”. (pg 111). 
E é interessante verificar que a ADFA, de há 
um tempo a esta parte, tem vindo a orientar as 
suas tomadas de posição e as suas reivindica-
ções para estas duas vertentes: o “cuidado” e 
a “cidadania”. 
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ADFAPM com novo cônsul de Portugal em Maputo

Uma delegação da Associação dos Defi-
cientes das Forças Armadas Portugue-
sas em Moçambique (ADFAPM) apre-
sentou cumprimentos ao novo cônsul 
geral de Portugal em Maputo, no dia 19 
de julho.
João Manhula Cassimo, presidente da 
Associação, e outros dois membros, 
Estevão Mulungo e Abílio de Carvalho, 
explanaram as dificuldades vividas 
pela ADFAPM, “por falta de condições 
na Sede da Instituição”, nomeadamen-
te quanto à pavimentação do espaço, 
o que dificulta a locomoção dos defi-
cientes que se deslocam em cadeira de 
rodas ou de canadianas. Falou-se ainda 
da falta de condições para albergar os 
deficientes militares oriundos das pro-
víncias que se deslocam a Maputo para 
tratamento hospitalar ou de documen-
tação.
O cônsul geral recebeu as preocupa-
ções apresentadas e prontificou-se a 
dar continuidade aos trabalhos que vi-
nham sendo desenvolvidos pelo seu an-
tecessor.
A Direção da ADFAPM convidou o diplo-
mata para visitar a Sede da Associação, 
convite ao qual o cônsul respondeu afir-
mativamente, aguardando-se a marca-
ção de data para a visita.

ADM – UM BENEFÍCIO A PRESERVAR

Com a saúde não 
se brinca

A Portaria 1034/09 veio repor, há 7 anos, 
um direito que nos havia sido retirado. 
Agora que estamos em plena terceira 
idade, com as deficiências a agravarem-
-se e as doenças a atacarem, precisamos 
de medicamentos quase como de pão 
para a boca.  Assim como não devemos 
comer em excesso nem deixar restos, 
porque estamos a estragar a saúde e 
um bem essencial, também não deve-
mos tomar medicamentos em excesso, 
ou acumulá-los nas gavetas do armário 
da cozinha, porque achamos que nos faz 
mal. Os nossos pais ensinaram-nos a ser 
poupados e a não estragar e, só porque 
os medicamentos e produtos de apoio 
não nos custam nada, não podemos es-
quecer esses sãos princípios. 
Vem isto a propósito de reparos e boatos 
que chegam aos dirigentes da ADFA de 
que os deficientes militares abusam nos 
pedidos de medicamentos e produtos de 
apoio, levantando-se mesmo a suspeita 
de que alguns dos beneficiários da Por-
taria 1034/09 estão a pedir medicamen-
tos que não são para seu uso pessoal. 
Ora, como aprendemos na tropa, o “boa-
to fere como uma lâmina” ou, como diz 
o povo, “não há fumo sem fogo”. E quem 
apanha com os estilhaços são os nossos 
dirigentes que todos os dias velam pela 
preservação dos nossos direitos e são 
confrontados com estas suspeitas.
Está na nossa mão acabar com estas 
“bocas”. Este direito tão arduamente 
conquistado obriga-nos ao dever de o 
usar de forma consciente e responsável. 
Devemos pedir medicamentos e produ-
tos de apoio apenas à medida das nos-
sas necessidades pessoais.
A nossa já longa experiência de vida ensi-
nou-nos de que é muito mais fácil perder 
um bem do que conquistá-lo.

Federação Mundial de Antigos Combatentes – FMAC
A Direção Nacional informou que estão a ser desenvolvidas diligências para a realização em Lisboa, no próximo mês de janeiro, 
de uma reunião com o Grupo de Países da Europa do Sul, membros da Federação Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas 
de Guerra (FMAC).A ADFA preside àquele Grupo de Países e foi decidido convidar para esta reunião o presidente da Comissão 
Permanente para os Assuntos Europeus, general Stanislaw Wozniak, no dia 23 de janeiro.
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Saúde e bem-estar
Descodificador de rótulos
A leitura atenta dos rótulos dos alimen-
tos é uma das principais estratégias a 
adotar quando se pretende a aquisição 
de alimentos saudáveis.
Porém, a grande dificuldade dos consu-
midores prende-se com a interpretação 
da informação que os rótulos apresen-
tam (para relembrar como deve analisar 
os rótulos consulte a edição do ELO de 
março de 2014).

Recentemente, o Programa Nacional 
para a Promoção da Alimentação Sau-
dável elaborou dois documentos que au-
xiliam a interpretar os rótulos e, conse-
quentemente ajudam os consumidores 
a fazerem escolhas saudáveis. Poderá 
descarregar as imagens no seguinte 
link: http://nutrimento.pt/activeapp/
wp-content/uploads/2015/11/Descodi-
ficador-de-rotulos-A4.pdf.

Compare a informação nutricional do 
alimento, no que diz respeito a gordura, 
gordura saturada, açúcares e sal com as 
recomendações, para alimentos sólidos, 
por 100g na figura 1 e para alimentos lí-
quidos, por 100ml na figura 2. Para ga-
rantir as melhores escolhas é desejável 
que opte pelos alimentos e bebidas que 
contenham mais nutrientes no setor 
verde ou BAIXO.

Sempre que for às compras, leve con-
sigo estas imagens, no telemóvel, em 
recorte do jornal, anotado num post-it… 

Se desejar mais informação, esclarecer 
dúvidas ou partilhar a sua opinião sobre o 
tema, envie e-mail para secretaria.porto@
adfa.org.pt   

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Má circulação e varizes
Visão da medicina tradicional chinesa
A Medicina Tradicional Chinesa considera que a má circula-
ção sanguínea consiste numa deficiência e/ou estagnação 
de Energia e de Sangue no corpo, resultante do excesso de 
trabalho, de estar de pé ou sentado durante muito tempo, 
de uma alimentação desequilibrada, com consumo de ali-
mentos gordurosos, da falta de exercício físico, do excesso 
de peso e também de causas genéticas.
A má circulação é caracterizada por mãos e pés frios, dores 
e cansaço das pernas, temperatura corporal baixa, pés ou 
pernas inchadas levando por vezes á perda da sensibilidade 
das mãos e dos pés.
As varizes são um resultado de um défice da circulação do san-
gue, manifestando-se através da dilatação das veias das per-
nas e dos pés, podendo ocorrer cãibras nas pernas, comichão 
na zona das veias, inchaço e fadiga nas pernas e tornozelos.

Na perspetiva da Medicina Chinesa o fenómeno das varizes 
refere-se à energia do Coração e do Fígado, porque cada 
doença está relacionada com os órgãos internos, manifes-
tando-se na superfície do nosso corpo. Sendo o Fígado res-
ponsável pela distribuição e regulação da Energia por todo o 
corpo e pelo controle e armazenamento de Sangue, quando 
se encontra em desequilíbrio pode levar ao aparecimento de 
varizes. O mesmo se passa com o Coração que está ligado 
às funções do sistema circulatório cardíaco.
Nunca é tarde demais para iniciar um tratamento que ate-
nue os sintomas que a má circulação acarreta e acima de 
tudo a sua prevenção. A Acupuntura, um dos ramos presen-
tes na Medicina Tradicional Chinesa, atua em primeiro lugar 
na prevenção de patologias, mas auxilia também no trata-
mento das enfermidades já instaladas no corpo.

FICAM ALGUMAS DICAS PARA QUE 
POSSA OBTER MAIS QUALIDADE 
E BEM-ESTAR NO QUE RESPEITA Á 
CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA::
• Faça uma caminhada diária;
•  Faça “escalda-pés” com sal marinho;
•  Massaje as suas penas no sentido 

ascendente, de baixo para cima;
•  Durma com as pernas um pouco 

mais elevadas que a cabeça;
•  Evite manter-se de pé ou sentado 

durante muitas horas;
•  Evite saltos altos;
•  Mantenha um peso equilibrado;
•  Consuma alimentos saudáveis e que 

favoreçam a circulação (alho);
•  Evite preocupações.

Figura 1 Figura 2

Ana Catarina Silva, terapeuta formada em Medicina Tradicional 
Chinesa pelo Instituto Português de Naturologia
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Desporto

BTT em Baleizão
Os praticantes de todo o terreno (BTT) 
desta vez enfrentaram as terras agrestes 
de Baleizão, terra de Catarina Eufémia.
O calor que ainda se fez sentir no dia 11 
de setembro último e a agressividade 
do trajeto escolhido para a 5ª maratona 
denominada “Entre Vinhas e Olivais”, em 
Baleizão, com 50Km de extensão, deram 
“suores pela barba” aos BTTistas que se 
aventuraram a participar na prova.
Já se esperava as dificuldades nas ve-
redas e caminhos, por montes e vales, 
daquela zona do Alentejo. Os ciclistas 
começaram por descer até às margens 
do Rio Guadiana por uma velhinha estra-
da de alcatrão, já esburacada, passaram 
por baixo das pontes, da nova e da velha. 
A ponte nova é por onde passa a estrada 
para Beja e a velha, já desativada, é onde 
algum dia passou o comboio, no já extin-
to Ramal de Moura, que unia esta cidade 
à capital do Baixo Alentejo.
As serras eram de tamanha inclinação 
que só de olhar metiam medo e o piso em 
cascalho solto, que se tornava perigoso, 
a descer, ajudava à festa, mas quem se 
mete nisto já sabe o que o espera e o que 
não puder fazer montado faz a pé.

Para os homens da ADFA, “desistir nun-
ca”, é um lema que trazem com eles des-
de a sua participação na Guerra Colonial. 
“Antes quebrar que torcer”, assim se vão 
aguentando, fazendo o que podem, com 
as deficiências e a idade, duas vertentes 
sempre à espreita para lhes pôr fim à car-
reira. Mas a equipa lá vai teimando, como 
pode, representando a Associação, para 
que o povo não se esqueça que a ADFA 
ainda está viva, e mostra como é possível 
correr de bicicleta um amputado de per-
na ou de braço ou outra deficiência que 
ainda não o deu por vencido. Assim se 
participou em mais uma missão despor-
tiva, com o apoio da Delegação de Lisboa 
e a boa vontade do seu presidente Fran-
cisco Janeiro.  As próximas provas tam-
bém na vertente de BTT são, no dia 2 de 
outubro, quando o ELO já estiver na mão 
dos associados. O local é em Pontével, 
Cartaxo, terra Natal de Marco Chagas 
(organizador), nome bem conhecido dos 
amantes e seguidores da modalidade 
de Ciclismo, e no dia 23 de outubro, em 
Porto Alto, Samora Correia, numa prova 
que se disputa nos terrenos da já bem 
conhecida Companhia das Lezírias.

Ciclismo de Estrada em Anadia
A equipa de Ciclismo da ADFA-Tortas de 
Azeitão, na vertente de ciclismo de es-
trada, participou, no dia 24 de setembro, 
em Anadia, nos campeonatos nacionais 
de ciclismo adaptado e na prova de es-
trada destinada a ciclistas veteranos.
Os ciclistas da ADFA são os mesmos, 
assim como a equipa é composta por 
um grupo de associados antigos ciclis-
tas que ainda gostam de praticar, con-
soante as suas possibilidades e confor-

me as deficiências os deixam. Quando 
há provas de estrada vão para a estrada, 
quando há BTT vão para o mato.
Nesta prova de estrada participaram 
as equipas da ADFA-Tortas de Azeitão, 
APPACDM de Anadia, Clube de Gaia, 
CERCIAG, de Águeda, RIDE MY BIKE e 
Sangalhos Desportos Clube.
A prova foi organizada pela ANDDI e 
apadrinhada pela antiga glória do ciclis-
mo, Joaquim Gomes, vencedor de duas 

Voltas a Portugal, que alinhou na prova 
para dar apoio moral aos paraciclistas e 
explicar-lhe como se deve utilizar os an-
damentos e corrigir a performance em 
cima da bicicleta. A equipada de Ciclis-
mo da ADFA-Delegação de Lisboa fez-se 
representar com o patrocínio das Tortas 
de Azeitão e viajou com o apoio de Luís 
de Almeida, da Firma LA Alumínios, que 
cedeu uma viatura própria para trans-
porte de ciclistas e bicicletas.

Participaram pela ADFA-Tortas de Azeitão 
quatro ciclistas: Rui Bernardo, José San-
tos, Joaquim Filipe e Gabriel Ribeiro.
A ADFA-Tortas de Azeitão participou 
em vários escalões, tendo o ciclista Rui 
Bernardo alcançado um honroso 3º 
lugar na classificação geral e a equipa 
no seu todo teve uma representação 
digna.
A ADFA agradece à ANDDI o convite 
para a equipa participar neste evento.<

“Allmoving” - Semana 
Europeia do Desporto
Numa organização conjunta da APCAS - Associação 
de Paralisia Cerebral de Almada e Seixal e da Câmara 
Municipal de Almada, em parceria com a ACCA - As-
sociação de Coletividades do Concelho de Almada, a 
AVL - Associação de Voleibol de Lisboa, a Confedera-
ção Portuguesa das Coletividades de Cultura, Recreio 
e Desporto, a Federação Portuguesa de Orientação, a 
Fundação Benfica, o Ginásio Super Olímpia e a UCAS 
- União de Cegos e Amblíopes do Seixal, realizou-se o 
evento “Allmoving”, englobado nas comemorações da 
Semana Europeia do Desporto, que teve ao dispor da 
comunidade a possibilidade de assistir e experimen-
tar as várias modalidades do Desporto Adaptado.
Este evento decorreu no Parque da Paz, em Almada, 
com a adesão de bastante público e muitas crianças 
que tiveram a oportunidade conhecer e de experi-
mentar várias modalidades desportivas como o Boc-
cia, Orientação, Tandem (bicicleta de dois lugares), 
Danças e outros jogos, modalidades praticadas no 
dia-a-dia pela população portadora de deficiência.
O Parque da Paz foi local muito bem escolhido pela 
organização deste evento, pois é sítio para onde a 
população de Almada, Seixal e de outras bandas, se 
desloca para passeios de fim de semana, piqueniques 
e para mostrar às crianças as diversas áreas de diver-
são que ali se encontram.
A Delegação de Lisboa foi representada no evento 
pelo associado Joaquim Filipe.
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Gratidão
Dada a oportunidade, e a circunstância não podia ser melhor, gosta-
ria de deixar o meu testemunho pessoal. Cheguei a Portugal a 26 de 
Fevereiro de 1976, acidentalmente porque fui ferido na Guerra Colo-
nial, em Tete (Moçambique), na madrugada de 19 para 20 de Março 
de 1974, enquanto no cumprimento do Serviço Militar Obrigatório na 
qualidade de Furriel Miliciano do Exército Português. Dada a gravidade 
dos ferimentos estava internado no Hospital Militar Principal, no fa-
moso Anexo na Rua de Campolide, também conhecido como “Texas”. 
Esta conotação foi dada visto os stressados de guerra, nome pomposo 
importado das psicologias americanas, porque entre nós era e pon-
to final: “apanhados do clima”. Estes faziam peripécias pela Lisboa de 
então, não obstante a gravidade das mazelas, alguns cegos e estropia-
dos, outros amputados e outros em cadeiras de rodas, saíam por essa 
cidade fora sem preconceitos que no tempo da outra senhora foi es-
condendo essa realidade à sociedade portuguesa, porque ser pessoa 
com deficiência e incapacidade não era ser cidadão de plenos direitos, 
era vergonha, inválido e a saída era apenas mendigar ou um peso para 
as famílias.
Foi naquele espaço hospitalar que um grupo de jovens criou a sua 
ADFA (Associação dos Deficientes das Forças Armadas) a 14 de Maio 
de 1974, para a defesa dos direitos e interesses dos deficientes mili-
tares, que tem defendido a sua missão e função de forma exemplar 
e reconhecido o seu mérito enquanto ONG com duas medalhas de 
Honra [condecorações da Ordem do Mérito e da Ordem da Liberdade] 
pelos serviços prestados à Pátria atribuídas pelos Presidentes Mário 
Soares e Cavaco Silva, e a melhor das melhores, o reconhecimento do 
Prémio do Direitos Humanos, pelo trabalho produzido enquanto uma 
janela aberta à solidariedade social a outras instituições dos deficien-
tes e à sociedade em geral, nomeadamente hoje em articulação com 
a Câmara Municipal de Lisboa acolheu alguns refugiados da Síria nas 
instalações da ADFA - Quinta das Camélias, no Lumiar. Foi este o am-
biente que confrontei quando aqui cheguei, vindo de muito longe, sem 
família e/ou ligações para cá estabelecer que tive um acolhimento e 
camaradagem indiscritível de jovens como eu, gravemente feridos, ou 
ainda em pior situação, que fizeram de mim o “Homem” que sou hoje.
Só um pequeno mote de apresentação para se perceber onde preten-
do chegar: filho de emigrantes indianos de religião Muçulmana, liga-
dos ao ramo comercial, na cidade de Maputo (ex-Lourenço Marques), 
rodeados de uma elite privilegiada e burguesa colonialista branca bem 
instalada que, ao retornar a Portugal trouxeram com eles o maior ódio 
ao comunismo que foi para eles o maior mal do mundo porque foi o 
grande culpado da perda dos privilégios (pois disto não vou falar mui-
to, porque existem tratados e estudos vários).
Decorria o ano de 1976, onde a baixa do Rossio era o ponto de encon-
tro dos retornados, onde ainda todos os dias iam chegando os nossos 
conterrâneos e muitos deles amigos de infância e outros familiares, 
então lá ia para reencontrar as velhas amizades e o ambiente naquelas 
conversas de reencontro passavam recorrentemente pelo ódio aos co-
munistas. Dito isto, creio ser importante para perceber melhor a par-
tilha do meu testemunho. Se bem me lembro, estávamos nos finais de 
Verão de 1976, quando um grupo de Amigos arrasta-me e convida-me 
para ir à FIL. Ao princípio ainda resisti ao saber que se tratava de uma 
festa dos comunistas porque não estava a ver-me naquele filme, mas 
com a insistência de um camarada de armas também retornado: “oh 
pá, deixa-te de merdas, eu não sou comunista e vou ver os Área, gru-
po italiano de pop-rock”, e eu disse: “o quê, comunistas curtem dessa 
música?” – “Então, vem e verás”. Assim foi! Desde então a minha ex-
pectativa da próxima festa, ao princípio ainda tinha a lata de dizer que 
era só para ver os concertos porque ao preço que eram, eu papava-os 
todos, que só com a idade e agravamento da saúde me impediram 
de ir às últimas festas. Com o tempo, fui descobrindo por essa altura, 
ainda muito politicamente “naïf” o valor e o carácter dos comunistas 
que ainda hoje sem nunca ter sido militante ou simpatizante do PCP 
e não obstante ter namorado uma Mulher que foi a maior paixão da 
minha vida, cuja família e ela eram todos comunistas e militantes de 
sete costados.
Este depoimento teve em vista subscrever o pensamento do MEC 
[Miguel Esteves Cardoso]; ele, apesar de intelectual, grande escritor 
e jornalista, tarde e com maturidade chegou a perceber a verdade do 
Partido Comunista Português e os enormes homens de Portugal que 
militaram e militam no Partido que muito contribuíram para a Liberda-
de e para ainda alguma justiça social que existe neste Portugal hoje, 
porque há sempre alguém que resiste - PCP.

Liakatali Fakir 
(publicado no Facebook em 30/8/2016, 

na ortografia pré-acordo)

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Carmina Gomes
T. 925 604 523

carmina.gomes@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68
Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88
Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico
FABIA MY 17

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

Museu da Guerra Colonial quer novos sócios
No âmbito da parceria que a ADFA man-
tém com o Museu da Guerra Colonial, 
em Famalicão, o ELO associa-se à cam-
panha de angariação de espólio para o 
Museu, que pretende angariar novos 
associados.
A quota anual de associado do Museu da 
Guerra Colonial é de 20,00 euros, sendo 
a mesma debitada no início de cada ano 
e as candidaturas podem ser enviadas, 
via CTT, para o Museu da Guerra Colo-
nial de Famalicão, Parque Comercial Dis-
count, Rua dos Museus, 4760-757 Ribei-
rão – Vila Nova de Famalicão e/ou para 
o seguinte endereço eletrónico: museu-
guerracolonial@adfa.org.pt.
Os materiais que o Museu pode receber 
do espólio dos associados ou amigos 
constitui-se por: maleta ou baú de guer-
ra; fardamento e armamento nossas 
Forças Armadas ou dos movimentos 
de libertação; fotografias ou álbuns de 
fotografias; arte indígena - objetos em 
marfim, pau preto, outro material; notas 

ou moedas da época; estandartes ou 
crachás; bibliografia (livros relaciona-
dos com a Guerra Colonial); documen-
tos oficiais e particulares; telegramas/
aerogramas; material iconográfico (me-
dalhas de identificação, isqueiros, ou-
tros); documentos de ação psicológica; 
cartas e correspondência vária (postais 
ou outros); cadernetas militares e do-
cumentos de identificação militar; di-
plomas; medalhas e condecorações; 
imprensa (1961/1974); processo de fe-
rido/morte; produtos fornecidos às tro-
pas (álcool, tabaco, outros); diários de 
companhia; diários pessoais; produção 
literária (poesia); crónicas; estudos an-
tropológicos e etnológicos; filmes; gra-
vações de convívios, cenas de combate, 
música; troféus de guerra.
O Museu apela ainda à disponibilida-
de dos interessados para responder a 
um inquérito sobre a sua passagem na 
Guerra Colonial, no âmbito de uma re-
colha de testemunhos.
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A Fechar
FORNECIMENTO DE PRODUTOS DE APOIO, DISPOSITIVOS MÉDICOS E MEDICAMENTOS - LABORATÓRIO MILITAR

Impasse gera “extrema preocupação”

Até à hora do fecho desta edição manti-
nha-se o impasse sobre o Fornecimento 
de produtos de apoio, dispositivos mé-
dicos e medicamentos pelo Laboratório 
Militar.
Ainda antes da realização da última re-
união do Conselho Consultivo para os 
assuntos dos Deficientes das Forças 
armadas (CCADFA), realizado no dia 29 
de setembro, de cuja ordem de traba-
lhos constava um ponto relativo a esta 
matéria, a ADFA contactou o diretor-
-geral de Recursos da Defesa Nacional, 
Alberto Coelho, com o conhecimento 
do Gabinete do secretário de Estado 
da Defesa Nacional, informando que “a 
situação do fornecimento de produtos 
de apoio está, de novo, suspensa, o que 
gera muita preocupação aos deficientes 
militares e à ADFA”.
No contato que a ADFA efetuou com a 

Direção do Laboratório Militar foi infor-
mada que, “apesar das diligências e de 
todos os esforços promovidos, não é 
possível ao Laboratório Militar assegu-
rar a continuação do fornecimento dos 
produtos de apoio, devido à falta de ver-
bas”.
A ADFA está certa do empenho da 
DGRDN e de todas as entidades oficiais 
envolvidas nesta matéria, “não sendo 
aceitável para a Associação a repeti-
ção da mesma situação que se viveu no 
passado mês agosto e que põe em cau-
sa os direitos e qualidade de vida dos 
deficientes militares, inequivocamente, 
consagrados em lei”.
A ADFA sabe que estão a ser estabeleci-
dos contactos com o Ministério das Fi-
nanças para tentar resolver a situação.
O Gabinete do SEDN informou que no 
dia 29 de setembro decorreu uma reu-

nião com a Secretaria-Geral do MDN, a 
DGRDN e o Laboratório Militar, para tra-
tamento desta questão.
A situação chegou mesmo a ser noticia-
da na imprensa diária, o que mais ainda 
alertou os deficientes militares para a 
gravidade do momento.
“O impasse criado gera grande preo-
cupação na ADFA, que desde agosto, 
desenvolve contactos para que estes 
direitos dos deficientes militares não 
continuem a ser postos em causa”, sa-
lientou o presidente da DN, José Arruda. 
Várias foram as reuniões, com diversas 
entidades, para tratar esta matéria.

AUDIÊNCIA COM SEDN
No dia 2 de setembro teve lugar a au-
diência da ADFA com o secretário de 
Estado da Defesa Nacional (SEDN), 
Marcos Perestrello, destinada, priorita-
riamente, à situação do fornecimento 
de produtos de apoio, dispositivos mé-
dicos e medicamentos por parte do La-
boratório Militar
O presidente da DN, José Arruda, acom-
panhado pelos vice-presidente Lopes 
Dias e pelo terceiro vogal Luís Pereira, 
representou a ADFA na reunião.
A Associação obteve, por parte do 
SEDN, “a total aceitação das graves 
preocupações da ADFA”, uma vez que 
Marcos Prestrello afirmou que, “tal nun-
ca devia ter acontecido e que a Secreta-
ria de Estado tomará uma decisão, com 

a finalidade de ser reposto o normal for-
necimento de produtos de apoio, dispo-
sitivos médicos e medicamentos”.

CHEFE DA CASA MILITAR DO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
A ADFA foi também recebida pelo chefe 
da Casa Militar do Presidente da Repú-
blica, tenente-general João Cordeiro, no 
dia 26 de setembro.
Na audiência a Associação informou a 
Casa Militar da situação em que se en-
contra o processo de atribuição de pro-
dutos de apoio, dispositivos médicos e 
medicamentos, fazendo ainda um pon-
to de situação relativo à participação da 
ADFA nos grupos de trabalho sobre os 
despachos n.º 13, de 23 de maio – Car-
ta Magna e n.º 14, de 23 de maio – Lar 
Militar.

SITUAÇÃO SENTIDA EM MAPUTO
Entretanto a ADFA tomou conhecimen-
to da situação precária de prestação de 
cuidados de saúde com que se debatem 
os deficientes militares residentes em 
Maputo, Moçambique, agravada com 
a recente suspensão de atendimento 
por parte da Clínica ICOR - Instituto do 
Coração, motivada pela falta de paga-
mento do IASFA-ADM, conforme acordo 
celebrado entre as duas instituições.
A ADFA está a acompanhar esta situa-
ção com “muita apreensão” e espera re-
ceber novas informações em breve.
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HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras, sábados e primeiro Domingo de cada mês, das 14h30 às 18h30
TELEFONE – 252 32 28 48 | TELEMÓVEIS – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0
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